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Uma entrevista com o espírito de Elwood Fisher e James Nolan, por parte de William 
Corry, F. Plimpton e o Dr Wolfe, realizada em 1875. 


Após alguns minutos de conversa desordenada o Sr. Carry disse: “Vê alguns 
espíritos, Sra. Hollis?” 


Sra. Hollis: “Vejo, mas não de forma muito distinta. Vejo uma luz estranha ao redor 
da sua cabeça.” 


Pergunta: “Que aspecto tem?” 


Srz. Hollis: “Tem o aspecto de uma atmosfera iluminada.” (Escuta-se batimentos 
com a corneta no chão.) 


Pergunta: “Desejam que cantemos?” (Escutam-se várias batidas rápidas). O Sr. 
Plimpton canta Oft in the Stilly Night e é acompanhado por vós feminina, 
supostamente da Sra. Hollie, que é interrogada se era dela. 


Sra. Hollis: “Eu nunca canto; não sou capaz de acompanhar um cântico!” 


Dr. William: “Eu nunca ouvia a Sra. Hollis a cantar nem a entoar um cântico, desde 
que passou a ter intimidade com a minha família.” 


Sr. Plimpton: “Vós bancos e encostas de Bonnie Doon,” com acompanhamento de 
voz feminina, que disseram ser voz de espírito.” 


Sra Hollis: “Há um espírito de pé junto ao Sr. Corry, que apresentam os nomes dos 
seus filhos William, George, David, Anna e John. Foi um sócio de McGregor in the 
Lock. Não consigo obter mais nada. Vejo o nome de Joshua Langdon. Sr. Corry, vejo 
o nome Barnet, e um pé pequeno. Que quererá isso dizer?” 


C: “Não consegue obter as iniciais dele?” 
Sra. Hollis: “São-me fornecidas as iniciais de G. e W.” 
C: “G. W. Barnett ficou célebre por ter o pé mais pequeno na cidade.” 


Sra. Hollis: “Vejo um velho muito encurvado com roupas muito gastas; parece estar 
em estado de aflição. Apresenta o nome de John Clingman.” 


C: “Eu conheci-o muito bem. Foi chapeleiro.” 


Sra. Hollis: “Ele diz que sim; a sua filha Eliza ainda vive na sua casa. Ele não 
consegue dizer onde o seu filho para. Não pensei que viesse, Jim.” (Dito em voz 
baixa) 


Jim Nolan: “Eu só permaneci atrás para dar oportunidade aos mais velhos. Como 
está Sr. Corry?” 


C: “Estou muito bem, obrigado, senhor!” 

Espírito: “Como está Sr. Plimpton?” 

P: “Estou óptimo; fico contente por ter vindo, Jimmy.” 
Espírito: “Obrigado, senhor! Como está, doutor?” 


Dr.: “Estou excelente, Jim! Espero que venhamos a passar um bom bocado esta 
manhã.” 


Espírito: “Espero que sim! Como está a médium?” 
Sra. Hollis: “Hoje não me sinto muito bem.” 
Espírito: “Lamento saber disso, mas não lhe posso valer.” 


P: “Jimmy, temos aqui o Sr. Pittman para relatar a conversa que tiver. Ficaremos 
encantados por ouvir qualquer coisa que tiver a dizer.” 


Espírito: “O melhor é que indiquem o assunto sobre o qual desejam obter 
informação, Sr. Plimpton. É evidente que tem preferência.” 


P: “Numa conversa anterior disse que quando a morte ocorre, são-nos fornecidos 
corpos espirituais. Poder-nos-á dizer alguma coisa sobre esses corpos espirituais?” 


Espírito: “Eu não disse que lhe são fornecidos corpos espirituais. Vocês têm-nos 
convosco a toda a hora. O vosso corpo espiritual reside no vosso corpo natural e 
tem a mesma forma e é apenas um pouco menor em tamanho. O corpo natural 
assemelha-se a uma velha veste sobre ele. Quando o põem de lado, o espírito sai 
qual flor que tenha brotado recentemente! Encontra-se então livre, senhor, de 
todos os defeitos físicos.” 


P: “qual será a primeira coisa de que se tem consciência após o espírito ser liberto 
do corpo?” 


Espírito: “Eu senti como que ter saído de um velho par de botas. Eu não tive 
consciência de estar morto. Pensei que tinha sacudido uma velha veste. Jamais 
sonhara estar morto, até os meus colegas mo dizerem.” 


Pergunta: “Há quanto tempo se encontra no mundo do espírito?” 
Espírito: “Há cerca de seis anos.” 
Pergunta: “Onde foi que faleceu?” 


Espírito: “No hospital, em Nashville, Tennessee.” 


Pergunta: “Nesse caso terá sido um soldado?” 


Espírito: “Fui: Alistei-me na companhia K Cinquenta e nove dos voluntários do 
Indiana, e servi até à minha morte. Estive na rendição de Vicksburg.” 


Pergunta: “Como foi que chegou a Nashville?” 


Espírito: “Eu estive com Sherman na marcha que empreendeu até ao mar. No rio de 
Etowah adoeci com febre tifóide, e daí fui enviado de volta para Nashville. A 
Maxwell House era então um hospital, e eu morri lá.” 


Pergunta: “Que sensações teve ao morrer? 


Espírito: “Eu senti como que adormecer. Podemos recordar qualquer pensamento 
que tenhamos tido antes de adormecermos; mas ao adormecermos, esquecemos 
tudo. Assim também ocorre com a passagem para a morte. A minha mente tinha 
estado muito activa Pensei em cada incidente e circunstância da minha vida. Podia 
ouvir e ver tudo quanto sucedia que estivesse em relação comigo. Lembrei-me de 
piadas, diversão e de brincadeiras, e gostei como quando pela primeira vez as 
escutei à volta da fogueira do acampamento. Tínhamos um Holandês na nossa 
companhia que sempre tratava das coisas. Ele não permitia que se desperdiçasse 
nada. Num dia de verão, em Junho, tivemos uma marcha difícil através dos 
pântanos, no Mississípi, e os ‘rapazes animaram-se,” ou seja, atiraram com tudo 
quanto podiam dispensar. A linha de marcha ficou literalmente espalhada com 
cobertores, botas, bonés, cantis e outras coisas. Diversos vagões de bens valiosos 
foram desse modo desperdiçados. O Holandês tentou carregar com tudo quanto 
pode encontrar, mas ele encontrou em demasia. A pilha sobre as suas costas não 
parou de crescer até assomar os contornos de uma albarda sobre um elefante. Ele 
andou atordoado sob essa carga durante diversas horas, a soar e a suspirar. Ele viu 
a lâmina brilhante de um machado num sítio fora do caminho. Não conseguindo 
resistir à tentação, encaminhou-se na sua direcção, exclamando: “Tenho que 
apanhar aquele machado!” Ao se inclinar na sua direcção caiu, e quase ficou 
destroçado ao descobrir que tinha que deixar o machado e as coisas que tinha 
carregado durante milhas. Tornou-se no mote da rapaziada, que não parou mais de 
repetir: “Tenho que apanhar aquele rebelde!” 


Pergunta: “Será possível que pudesse estar a pensar nessa anedota enquanto 
morria?” 


Espírito: “Foi antes de eu falecer. Como já afirmei, para mim, a morte assemelhou- 
se a um adormecer. Quando adormecem não estão conscientes, nem se lembram 
da hora exacta em que adormeceram. O relógio bate as dez, isso é a última coisa de 
que se recordam. Quando bate as onze já não se lembram. Lembrei-me da anedota 
— de uma centena delas — mas voltei-me para adormecer com uma pessoa 
cansada.” 


Pergunta: “Quando despertou, como foi que a sua nova condição o impressionou?” 


Espírito: “Senti como se tivesse eclodido de um sono, de uma bagunça desnorteada. 
Não me senti adoentado; o que me surpreendeu mais. Passou-me pela ideia uma 
vaga suspeição de algo ter acontecido, mas não consegui apurar exactamente o quê. 
O meu corpo encontrava-se no alpendre, e eu reconheci-o. O que me pareceu 
estranho. Ao olhar ao redor, vi três dos meus velhos companheiros que tinham 
sido mortos nas trincheiras antes de Vicksburg. Eu enterrara-os; mas ali estavam 
eles. Olhei para eles espantado, e eles para mim. Um deles disse-me: “Olá, Jim! Estás 
de volta? 


‘De volta! disse-lhes eu; “de volta onde? 
“Ora, aqui, ao mundo do espírito certamente. E um lugar formidável, meu velho. 
“Aquilo foi demais. Quase em agonia eu exclamei: 'Meus Deus! Eu não estou morto! 


‘Não, não estás morto, Jim, mas encontras-te no mundo do espírito. Se ainda tiveres 
alguma dúvida em relação a isso, olha para o teu velho corpo.” 


“O meu corpo ali estava, sem dúvida: e em menos de uma hora vi-o a ser carregado 
do lugar onde o deixara, para uma prancha que o fez deslizar para um vagão mais 
abaixo Acompanhei-o até à sepultura, como o único espectador interessado no 
funeral. Voltei ao hospital e vi o cirurgião, as enfermeiras, e os alpendres no quarto. 


“Foi há uns dias que fui para o mundo do espírito. Fui à minha mãe, neste mundo, 
primeiro. Permaneci com ela até ter recebido as notícias da minha morte. Aí senti 
uma singular ânsia de descanso. Pareceu-me caminhar pela atmosfera, ou melhor 
navegar através dela, como um pássaro de asas estendidas. Não consigo dizer 
quanto tempo me levou, mas creio que em cinco minutos me foi dito que me 
encontrava a cem quilómetros acima da terra. Está a compreender-me Sr. 
Pittman?” 


Pergunta: “Qual foi a sua primeira experiência nesse mundo?” 


Espírito: “Eu ia justamente contar que os meus amigos soldados nunca me 
abandonaram, por estranho que lhes possa parecer a vós, durante o tempo em 
desde que eu morri até au ir para o mundo do espírito. Jamais vi alguns parentes, 
apenas os meus amigos soldados, embora tivesse diversas irmãs e irmãos e avós na 
terra do espírito. Parecia-me estar a pisar terra autêntica. Veio ao meu encontro 
uma velha senhora, a dizer-me: Jimmy, vieste para casa.’ Olhei uma e outra vez 
para o rosto dela e a seguir disse: ‘Ah, avó, é a senhora? ‘Sou, meu caro, disse ela. A 
seguir caminhei com ela sobre um solo real onde podia ver flores e árvores, e notei 
pássaros nos ramos; ouvi-os cantar. Caminhamos uma certa distância, até 
chegarmos a uma habitação. Eu entrei. Ela disse-me que agora precisava repousar. 


Deitei-me na espreguiçadeira, ou sofá, e dormi durante horas. Desde a minha 
morte e o meu regresso à minha mãe, não recordava me recordava de dormir, até 
esse instante.” 


Pergunta: “Essa casa ter-lhe-á parecido como as nossas casas?” 


Espírito: “Sim, senhor. A mim, pareceu-me igualmente tangível, tanto quanto as 
vossas casas 0 são para vós. Mas pareceu-me ter pilares em vez de paredes, e a luz 
entrava directo na casa. Era perfeitamente branca. Tinha flores e vinhas 
entrelaçadas ao seu redor; havia instrumentos musicais; livros, mesas, e muitas 
outras coisas.” 


Pergunta: “Era muito alta?” 
Espírito: “Era de uma andar apelas, mas temos casas com cinco e seis andares.” 
Pergunta: “As casas já se encontram feitas, ou vocês constroem-nas?” 


Espírito: “Alguns constroem-nas, e outros recebem-nas já acabadas. Eu nunca 
construí uma casa, mas cheguei a fazer planos para a sua construção. No mundo do 
espírito nós podemos criar tudo quanto o nosso espírito deseje de belo.” 


Pergunta: “Em que medida as nossas aspirações poderão ser satisfeitas?” 


Espírito: “Toda a aspiração santa e cara à nossa alma será realizada ao máximo, e 
toda a beleza que desejarmos criar neste mundo, criá-la-emos no mundo do 
espírito; por essa porção de nós viver e crescer para sempre.” 


Pergunta: “Bom, volte à experiência do sono nessa casa.” 


Espírito: “Depois de acordar, vi-me rodeado de alguns vinte ou trinta amigos, 
alguns dos quais jamais tinha visto a quem coloquei a pergunta 'Estarei no céu?’, a 
que me responderam que “Eu me encontrava na terra dos espíritos. Então eu disse, 
‘suponho que posso repousar para sempre. A essa altura passou um sorriso pelo 
rosto deles. Fiquei intrigado por um momento ou dois, quando um se adiantou e 
disse 'Se ficasses a repousar para sempre não poderias ir além daquilo que és. A 
terra dos espíritos não é lugar para braços cruzados; aguarda-te um trabalho 
maior do que alguma vez sonaste.' Imediatamente após a minha morte decidi-me a, 
caso fosse possível, regressar e convencer o mundo quanto à pós-vida, por eu ter 
sido um materialista, e não ter acreditado em pós-vida nenhum.” 


Pergunta: “Tomou essa resolução após a morte, ou antes?” 


Espírito: “Imediatamente a seguir, senhor, ao permanecer na Maxwell House, a 
olhar para o meu corpo.” 


Pergunta: “Bom, quanto a esses amigos espirituais — seriam eles crescidos em 
estatura, conforme nós crescidos aqui?” 


Espírito: “As crianças crescem; as crianças atingem a maturidade no tamanho 
Pergunta: “Mas vocês crescem?” 
Espírito: “Bem, não senhor; não no aspecto pessoal.” 


Pergunta: “Terá visto os espíritos de alguns homens de nota, no mundo do espírito; 
digamos, Miguel Ângelo, Shakespeare ou Swedenborg?” 


Espírito: “Eu vi Shakespeare.” 

Pergunta: “Pelos seus padrões, quão velho lhe terá ele parecido?” 
Espírito: “Cerca de vinte e sete.” 

Pergunta: “Terão os corpos dos espíritos uma anatomia espiritual?” 


Espírito: “Têm, senhor; se perguntar a um homem que tenha perdido um membro, 
ele dir-lhe-á que ainda o sente. A porção física desse membro foi-se, porém, não a 
porção espiritual. Ele dir-lhes-á que na realidade sente frio no pé; e os médicos dir- 
lhes-ão que isso é somente os nervos que lhes estão a transmitir essa sensação, 
mas que isso é um erro. Se vocês fossem clarividentes, veriam o membro em falta 
tão perfeito quanto o outro.” 


Pergunta: “Será utilizado da mesma forma, caso o membro seja extraído?” 


Espírito: “É; ele move-se junto com o outro pé. Não existe qualquer deformidade, 
do nosso ponto de vista. Presumo, senhor, que todos os espíritos nascem com 
idêntica capacidade. Agora, meus senhores, tenho que explicar. Vejam, por 
exemplo, o caso de um idiota; vocês dirão que esse espírito terá nascido com dotes 
inferiores. Eu digo que não! Possui uma organização enferma que não consegue 
funcionar na perfeição, razão porque mostra uma expressão de imperfeição. Estão 
a entender-me? Sabem, cavalheiros, que se tiverem uma peça da maquinaria a 
funcionar mal, ela fará um mau trabalho. O mesmo se passa com maquinaria do 
cérebro humano; caso esteja imperfeita, dará uma impressão errada.” 


Pergunta: “Gostava de perguntar sobre as oportunidades de cultura mental que 
teve após ter deixado o corpo. Que terá aprendido no mundo do espírito que não 
conhecesse quando aqui esteve?” 


Espírito: “Bem, senhor, não lhes poderia contar tudo.” 


Pergunta: “Diga-nos uma das coisas que tenha aprendido.” 


Espírito: “Fiquei a saber que sou imortal.” 
Pergunta: “Alguma vez tinha suspeitado disso aqui?” 


írito: “Não, , nunca. umav u itaria ni u 
Espírito: “Não, senhor, nunca. Costumava pensar que acreditaria nisso quando o 
visse.” 


Pergunta: “Poderá dizer-nos alguma coisa mais que tenha aprendido desde que 
deixou este mundo?” 


Espírito: “Eu tinha vinte e dois anos quando passei deste mundo, e tudo quanto 
lhes contei esta manhã foi o que cheguei a saber desde que o deixei.” 


Pergunta: “Bom, mas regresse à sua vida espiritual, e diga-nos como, antes de mais, 
chegou a descobrir esta médium, e como é que opera através dela. Poderia 
explicar-nos o processo, de modo a podermos compreendê-lo?” 


Espírito: “Tentarei, senhor; mas será uma questão bastante difícil. Querem saber 
quando a descobri pela primeira vez. Bem, conheci o marido dela no exército; e, 
como visitei os homens todos do meu regimento, fui até ele, e descobri uma 
maravilhosa atracção pela casa dela. Permaneci semanas por lá, e procurei assumir 
manifestações. Ela viu-as, mas não lhes prestou nenhuma atenção em particular. 
Descobri que podia obter partículas do corpo dela com que podia materializar uma 
mão, e depois dela se retirar, podia pousar essa mão sobre a sua cabeça de modo 
que ela pudesse senti-la. Essa foi a primeira coisa. Depois de descobrir que podia 
materializar a minha mão, pensei que poderia materializar todo o corpo; e vim a 
poder materializar os órgãos da fala, quando a sala estivesse escura depois do 
anoitecer, de modo a poder sussurrar: Coisa que consegui, e com que muito 
assustei a minha família.” 


Pergunta: "Por que é que vocês exigem escuridão?” 


Espírito: "Todos os espíritos e médiuns lhes dirão que a escuridão é negativa e que 
a luz é positiva. Vocês hão de reparar que um raio de luz que entre num aposento 
escuro por uma fenda; o aposento parecerá estar cheio de poeira. Bem, senhor, 
esse movimento é a electricidade e a vida existente na atmosfera. A luz mantem 
isso em movimento, e numa luz dessas não podemos fazer nada. Mas quando o 
aposento estiver às escuras, e houver silêncio, podemos reunir essas partículas, e 
moldar mãos e corpos." 


Pergunta: "Nesse caso, precisarão dessas partículas eléctricas?” 
Espírito: Precisamos, senhor; a atmosfera está repleta de vida, tal como a água.” 


Pergunta: "Nesse caso, em que sentido será necessário, se conseguem reunir essas 
partículas da atmosfera, precisem de um médium?” 


Espírito: "Bem, senhor, porque será que o açúcar não refinado precisa ser refinado 
para ficar branco? Ele chega a essa condição passando por um meio; assim nós 
passamos a electricidade que reunimos da atmosfera, pelo nosso médium, e 
refinámo-la. Então torna-se no magnetismo humano.” 


Pergunta: "O magnetismo não passará de electricidade refinada?" 
Espírito: "É isso, senhor; sim." 

Pergunta: "E quando é filtrada, chamam-lhe magnetismo?” 
Espírito: "Sim, senhor." 


Pergunta: "E temos que permanecer no que é chamado esfera magnética dela, 
quando falam ou se materializam?" 


Espírito: "Sim, senhor; E eu não me posso afastar disso.” 
Pergunta: "Se conseguisse, materializar-se-ia?" 

Espírito: "Não conseguiria falar, senhor.” 

Pergunta: "Por quanto tempo consegue falar?” 


Espírito: "Por tanto quanto a médium puder fornecer o elemento de 
materialização. Esse é o meu poder — tal como o vapor move a maquinaria." 


Pergunta: "Alguma vez será capaz de falar num ambiente iluminado?” 


Espírito: "Muito recentemente, com o rosto claramente visível na abertura da 
cabine, falei com o Dr. Wolfe durante vinte minutos. O doutor poderá confirmar 
esse facto." 


Dr. Wolfe: "Falou, sim, e mantivemos uma conversa interessante." 

Pergunta: "Porque não conseguirão falar comigo tão bem como com o doutor?" 
Espírito: "Nós podíamos, se nos fornecesse o elemento magnético que ele fornece." 
Pergunta: Quanto se estenderá essa esfera magnética do corpo da médium?" 


Espírito: "Varia. Por vezes não mais do que sessenta centímetros; outras vezes 
estende-se até três metros, de acordo com a condição da sua saúde.” 


Pergunta: "Encontrar-se-á você agora num segmento dessa esfera?” 


Espírito: "Esta manhã ela não se encontra em muito boa condição, para 
manifestações. Encontro-me apenas a uma curta distância dela.” 


Pergunta: Será que outros espíritos o assistem na materialização?” 
Espírito: " Assistem; nós entreajudámos- nos.” 


Pergunta: "Conseguirá ver-nos quando se encontra numa condição não 
materializada?" 


Espírito: "Conseguimos: melhor, senhor, do que consigo quando estou 
materializado. Enquanto espírito materializado, não consigo ver mais do que um 
clarividente." 


Pergunta: Numa condição de não materialização, estará este aposento escuro para 
si?" 


Espírito: "Não, senhor." 


Pergunta: "Há mais uma pergunta que quero fazer. Vejo nestas manifestações, que 
requer a assistência de música. De que forma terá a música algum efeito ou 
influência?" 


Espírito: "Realmente não nos traz qualquer bem. Apenas concentra os 
pensamentos das partes presentes, e torna-as mais passivas." 


Pergunta: Nesse caso, se pudessem obter harmonia sem a música, poderiam 
manifestar-se igualmente bem?" 


Espírito: "Podíamos, senhor: por vezes temos música que não é muito agradável, 
mas ainda assim tende a harmonizar as esferas dos círculos." 


Pergunta: "Terá uma consciência mais clara do Grande Criador do que nós?" 


Espírito: "Ah, não, senhor: nós não cremos num Deus coroado, num rei. Uma coisa 
que estava para dizer ao cavalheiro: presumo que saiba que todos compõem o 
vosso próprio Deus, sim? Tenho frequentemente referido que um Deus sincero é o 
trabalho mais nobre do homem!" 


Pergunta: Quer dizer, cada um de nós cria um ideal, que nós imaginamos ou 
pensamos ser Deus?" 


Espírito: "Sim, senhor." 


Pergunta: "E quando mais elevada for a concepção que fizermos d'Ele, mais 
próximo nos chegaremos possivelmente d'Ele?" 


Espírito: "E isso, senhor!" 
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Pergunta: "Esse Criador manifestar-se-vos-á por alguma forma especial, de que 
tenham consciência, no mundo do espírito?” 


Espírito: "Ah, não, senhor; somente na medida em que estivermos conscientes." 


Pergunta: "Numa noite destas, observou que existem esferas além ou superiores à 
nossa. Que é que nos divide dessas esferas?” 


Espírito: "Condições!" 
Pergunta: "Como será que as condições distinguem essas esferas?” 


Espírito: "Bom, Sr. Plimpton, vou-lhe colocar uma questão: Encontra-se na rua com 
um bêbado, miserável, mau, desgraçado; que é que o divide desse indivíduo senão 
a sua condição?” 


Pergunta: "Compreendo, sem dúvida; mas não está a entender bem onde eu estava 
a tentar a querer chegar. Disse que quando entrou no mundo do espírito, ele 
distava cerca de cen quilómetros da superfície da Terra; depois entrou no que é um 
mundo real para si, com montanhas e vales, e todos os incidentes da realidade. 
Aquilo que quero saber é, se aqueles espíritos que partem de vós, e que retornam a 
vós, e lhes dizem aquilo que viram e experimentaram — se também irão para uma 
esfera completamente diferente, um mundo criado de novo para eles.” 


Espírito: "Vão: vocês têm um mundo, e passam da vossa condição para a nossa tal 
como nós nos preparamos para passar para um mundo além da nossa terra do 
espírito; ou seja, de uma condição para outra mais elevada ainda.” 


Pergunta: "Isso prosseguirá indefinidamente?” 


Espírito: "Bem, senhor, é-me dito que não existe fim para a progressão: mas os 
homens na sua infância não conseguem deixar de atribuir um término a todas as 
coisas.” 


Pergunta: "Se os espíritos se preocupam tanto com o bem-estar das pessoas, 
porque será que homens domo Howard, Wesley e Swedenborg, ou homens cujas 
vidas inteiras foram dedicadas à instrução e à elevação dos seus companheiros, 
vêm até nós e nos dão p benefício da sua experiência espiritual?" 


Espírito: "Eles tentam-no; mas, não se verificará qualquer mudança para melhor 
até que as condições mudem elas próprias, e até que as leis e sistemas por que sois 
governados sejam eliminados. 


Pergunta: "Que lei, em especial, será eliminada?” 


Espírito: "A lei do vosso casamento.” 
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Pergunta: "Quando virá ela a ser alterada?" 
Espírito: "Não temos qualquer perspectiva a apresentar de momento.” 
Pergunta: "Será alguma mudança desejável?" 


Espírito: "Ah, é sim, senhor; vou dizer o seguinte: o vosso casamento convencional 
é fonte de todo o mal." 


Pergunta: "Mas as pessoas não deverão casar?" 


Espírito: "Devem, mas não sem se conhecerem, e antes de estarem juntos para a 
vida.” 


Pergunta: "Dê-nos uma ideia com respeito a isso.” 


Espírito: "Dificilmente lhes poderei dar uma ideia do que penso; mas sou de 
opinião que, se um homem e uma mulher casarem, que não sejam adequados um 
para o outro, quanto mais cedo se separarem melhor. Deixem que lhes ilustre o 
que quero dizer: Um jovem enamora-se por uma jovem que foi criada nu luxo; e 
eles casam-se. Ele está determinado a tornar-se um grande homem, caso a riqueza 
o torne nisso, ou se, na ambição que tiver para atingir esse objectivo, todo bom 
sentimento que tiver no íntimo for esmagado. Estão casados há um escasso ano, 
antes de chegarem a apurar uma coisa — que se encontram separados no afecto 
milhas, embora vivem sob o mesmo teto. Em breve a esposa destituída de amor 
fica decepcionada. Precisa roubar do homem aquilo de que realmente precisa. 
Depois de ele se ter retirado, e ido dormir, ela perscrutará os bolsos dele por uma 
moeda ou um dólar, para comprar alguma coisa de que necessite. 


Eles vivem juntos ano após ano, mas no seu íntimo ele sente que, se não houvesse 
lei que a culpasse por isso, ela tira ria a própria vida, para se livrar daquele que 
positivamente odeia. Ela cria uma família. Eu pergunto-lhes o seguinte: não 
imaginam que os ladrões e os assassinos sejam o resultado desse tipo de 
casamento? Creio que na actualidade requeiram lei; mas não estou a referir-me às 
mais baixas condições, mas às mais elevadas. Observei muita vez o mundo, e 
constatei a infelicidade resultante dos casamentos destituídos de harmonia, e 
quase cheguei à conclusão de que é pecaminoso permanecer nessas condições. 
Poderá, porventura, surpreendê-los, mas acho que as pessoas deveriam viver 
juntas por uma ano, de forma a conhecerem-se uma ao outro antes de casarem. 
Gostaria da saber, cavalheiro, quantos homens haverá nesta cidade, que na 
presença de uma jovem se comportem conforme ele lhes parece; e quantas 
senhoras haverão que se apresentem perante os cavalheiros como fazem na 
presença umas das outras. Culpam-nos por frequentemente causarmos danos do 
mundo do espírito, que responda pela separação dos homens das suas mulheres; 
mas só descobrimos que esses danos não são o que provoca isso." 
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Pergunta: "Na terra do espírito, vocês comunicam uns com os outros numa língua 
que seja articulada como a nossa aqui?” 


Espírito: "Comunicamos; Seria uma coisa desagradável viver num mundo que não 
tivesse sons.” 


Pergunta: "Se morreu sem conhecimento do Francês ou da língua Alemã, poderia 
obter conhecimento de qualquer uma delas, no mundo do espírito?” 


Espírito: "Podia, por impressão." 
Pergunta: "Nesse caso, tornar-se-ia difícil abrigar qualquer segredo." 


Espírito: "Não existem segredos. Vou-lhes dizer algo que está para vir, e que irá pôr 
cobro a todo crime. Os dois mundos encontram-se sempre juntos um ao outro. 
Sabem, meus senhores, as pessoas têm receio que os seus actos sejam conhecidos. 
Muita vez têm medo de agir, mas se soubessem que os seus actos são vistos e 
conhecidos, procurariam agir de modo diferente da forma que actualmente agem; 
e aí não existiriam criminosos. Consequentemente, não haveria decepção entre 
aqueles que estivessem para se casar; e se não existissem senão casamentos 
harmoniosos, isso produziria crianças harmoniosas. Ora bem, vou-lhes colocar 
uma questão. Se um de vocês se visse tentado a roubar, não olhariam para uma 
lado e para o outro da rua antes, a ver se alguém os veria, antes de cometerem esse 
acto? E se soubessem que tinham os olhos postos em vós, vocês cometeriam tal 
coisa? É precisamente tão natural evitar o olhar quanto é viver. Estão a ver, se 
vocês tivessem uma verdadeira consciência de que um amigo estivesse a vosso 
lado em espírito, não evitariam, ou não se sentiriam contidos de fazer muita coisa 
que agora praticam? Deixem que lhes pergunte, se soubessem que o olhar da vossa 
mãe estava de olhos postos em vós vocês fariam alguma coisa que a afligisse?” 


Sr, P: "Certamente eu agiria como uma influência cautelosa.” 


Espírito: "Vou-lhe dizer uma coisa. A minha médium recebe impressões. Poderão 
trazer-lhe cinco criminosos e cinco homens honestos à presença, e vendar-lhe os 
olhos, e deixar que cada um lhe pegue na mão, que se ele não detectar quais sejam 
os homens bons e quais sejam os maus, eu nunca mais voltarei aqui para falar 
convosco. As pessoas jamais têm um pensamento com respeito a ela que ela não 
capte de imediato.” 


Sr P: "Eu quero colocar-lhe uma questão de natureza um pouco pessoal. A minha 
mãe falou-me, e não me resta a menor dúvida de que tenha sido a voz dela, mas 
nunca cheguei a ver-lhe o rosto. Bom, acha que a poderia ajudar a manifestar-se?" 


Espírito: "Não sei, senhor. Tentá-lo-ei, antes da minha médium voltar para casa.” 
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Pergunta: "Terá alguma invenção ou instrumentos no mundo do espírito que nós 
não tenhamos?” 


Espírito: "Todas as invenções que vocês têm vieram do mundo do espírito. Declarei 
isso ao Dr. Wolfe, ao lhe falar do telégrafo eléctrico e da grande ponte (NT: Algo 
que se prendia com o uso da telegrafia, então em desenvolvimento, para contacto 
com o mundo do espírito). Temos um instrumento já pronto a ser dado ao mundo, 
tão logo um médium adequado seja descoberto para o recepcionar. É chamado 
"INDICADOR DE PENSAMENTOS." 


Pergunta: "Como é que actua?" 
Espírito: "Indica o pensamento num instante.” 
Pergunta: "Fá-lo-á por meio de símbolos, tal como letras?” 


Espírito: "Fá-lo por meio de caracteres. O instrumento de que falo virá a ser usado 
na Terra daqui a uns sessenta anos. Vocês não vivereis para o ver; mas lembrem-se 
daquilo que lhes disse.” 


Pergunta: "Como é que esse instrumento funciona?" 


Espírito: "Ele indica o pensamento no papel tão rápido como se feito por meio da 
electricidade — tão rápido quanto nós pensamos.” 


Pergunta: "Farão tais registos no mundo do espírito actualmente?” 
Espírito: "Muitos dos nossos melhores escritos são dados desse modo.” 


A esta altura da entrevista a Sra Hollis queixou-se de exaustão, e Nolan, após nos 
agradecer pela paciência demonstrada, silenciou. A sessão terminou. 


In: “FACTOS SURPREENDENTES”, de Napoleon Bonaparte Wolfe, MD. 


James Nolan, familiarmente chamado Jimmy, pareceu agarrar a trompete e 
começou a falar, e contou-nos a sua história: nasceu no Condado de Harrison, no 
Indiana, e aos dezanove anos foi para a guerra com os primeiros voluntários, 
soldado da Companhia K, do 59º Regimento, que era comandado pelo coronel 
Courcy, ou De Courcy. O nome do seu capitão que ele deu, eu acho, foi M'Bride. Ele 
serviu durante quatro anos; esteve no cerco de Vicksburg; e, por fim, na marcha 
que empreendeu para o mar, sob o comando do general Sherman, ele foi acometido 
de febre tifóide e foi enviado para Nashville para o hospital, agora a Maxwell 
House, onde, após uma breve doença, morreu. Ele disse que se demorou em torno 
de seus restos mortais enquanto eles estavam quentes, e que se viu deitado e 
vestido para a sepultura pelos seus companheiros. Foi apenas como tirar fora de 
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uma veste gasta. Ele ficou surpreso com a facilidade da mudança e mal conseguia 
pensar que se encontrava morto. Ele disse que ele alegara: "Eu estou realmente 
morto?" 


Numa conversa posterior, à qual o Sr. Plimpton e Sr. Pittman, o célebre fonógrafo, 
assistiram, Jimmy explicou prolongadamente estas questões, e a carreira 
subsequente que teve na terra do espírito. Foi tomado nota de tudo, que eu espero 
vir a ver impressa. É interessante. Posso afirmar que a impressão que ele causou 
em mim não era a de um jovem soldado comum, mas de um homem de verdade, e 
dotado de sinceridade de propósito. 

Ele disse que tinha o maior desejo de persuadir os homens do estado futuro; que 
dedicara a maior parte do seu tempo e energias ao trabalho; que isso não poderia 
ser feito senão por um processo de materialização, que passou a explicar; e que 
fora atraído para a casa da Sr? Hollis e para ela própria, por ele ter servido com o 
marido dela e se ter apegado a ele no exército. Só é possível comunicar com as 
pessoas do mundo pelo instrumento de um médium, a cuja esfera ele teve que se 
confinar para ser ouvido. Ele apareceu em todas os círculos no escuro, como são 
chamados, onde os espíritos mantêm a sua comunicação oral; e esteve sempre de 
bom humor e tornou-se popular, se é que essa palavra se pode aplicar. Deixei-o de 
momento aqui; por estar muito ansioso por falar com a minha mãe, se possível, e 
com meu amigo Elwood Fisher, por quem eu sempre sentira um apego tão ardente 
que a muitos parecera romântico; mas como eu não vi nenhum homem então ou 
desde então que pensasse poder igualar a ele, provavelmente nunca mudarei. 


CARTAS DE JOSEFINA 
COM UMA DEMONSTRAÇÃO DE TRANSFORMAÇÃO DE ÁGUA EM VINHO 


E UMA PROFECIA DE FUTURO CONFLITO COM A IGREJA 
INSTITUCIONALIZADA 


O bando de espíritos da Sra. Mary J. Hollis (médium de trompete) muito conhecida 
da Banner of Light, incluía membros como Napoleão Bonaparte, Hortênsia, o 
Cardeal Richelieu, Maria Antonieta, Josefina, Charlotte Corday, Madame Lafayette, 
Rousseau, Talleyrand, Madame De Stael, Murat, Marshal Ney e James Nolan, que 
escreviam regularmente no bloco de papel, materializando para o efeito uma mão 
as mais das vezes, e o faziam em várias línguas, como o Grego, o Hebreu, o Italiano, 
o Sueco, o Celta e o Arábico. 


Numa sessão, certa vez Jimmy Nolan disse ao doutor Wolfe: 


"O Marshal Ney e a imperatriz Josefina estão aqui! Eles pertencem à sua banda.” 
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"Eu não estava ciente de ter uma banda.” 

"Está desculpado por não saber.” 

"Eu espero que sim. Ignorância não devia constituir ofensa nenhuma!” 
"Não é; mas um crime!" 

"Um crime! Em que aspecto?” 


"Em tudo o que envolve sofrimento em si. A ignorância é o diabo que destrói a sua 
felicidade e o incapacita em relação aos mais altos prazeres da vida.” 


"Mas você acha que deveríamos ser punidos por não sabermos uma coisa?” 


"O que eu acho que não tem importância para a questão. Aquilo que é, é tudo o que 
deveria interessar-lhe." 


"Bem, mas deve haver perdão por erros cometidos por ignorância." 


"Isso seria pedir a suspensão das leis naturais como um recompensa pela 
ignorância.” 


"Como?" 
" Enf . ` ~w 

Se não entendermos a lei da gravitação, por que haveremos de suspender a sua 
acção, para não prejudicar alguém que ande sobre um precipício? A doença é a 
penalidade pela violação das leis da saúde, como o prejuízo da queda é uma 


consequência e penalidade por desconsiderarmos a lei da gravitação." 


"Mas, Jimmy Nolan, Deus não nos afligirá a qualquer instante com a doença como 
uma indicação de seu descontentamento?" 


"Sempre! A lei física é o tribunal diante do qual ele julga santos iníquos e pecadores 
piedosos." 


"E Ele não fará distinção na concessão que estabelece entre punição e graça?" 


"Certamente! Mas, na Sua chancelaria, os veredictos dos homens são 
frequentemente invertidos, e decisões finais de justiça são tomadas." 


"Sempre a favor do santo?" 
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"Sempre contra o pecador, que às vezes é um santo convencional." 
"O santo torna-se um pecador, caso ele desobedeça?" 
"Certamente! Por que não? 


"Mas, Jimmy Nolan, temos muitos santos aqui que estão aflitos com enfermidade 
corporal, que são pacientes e resignados”, como o homem de Uz. 


“Empregou contraiu escrófula e herdou a doença dos seus maltratados pais. O pai 


dele não era santo. A condição de Jó é testemunho suficiente para mostrar esse 
fato.” 


"As suas opiniões são um pouco irreverentes." 
“Bosh! São verdadeiras? 
"Mas, James..." 
"NTZ . A : " 
Não fique chocado, doutor; você consegue suportar isto. 
"Mas outros, sabe, podem..." 
"Cuidem de si mesmos. Não lhes fará mal algum. Estou muito bem familiarizado 
com esta casa e, por dizer com frequência a verdade, protejo-os contra as 
penalidades do erro." 
"Ah, muito bem; se for um concerto gratuito, todos nós poderemos cantar." 
"Cantem!" 
"Você não parece ter muita reverência pela boa gente, Jimmy!" 


"Eu tenho uma grande reverência por gente boa!" 


"Mas você fala irreverentemente das chagas de Jó. Não seria ele um homem de 
Deus?" 


"Você sabe o que é uma ferida, doutor! Isso vem de depravação ou da pobreza do 
sangue." 


"Mas você fala de Jó como se ele fosse apenas um homem comum." 
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"Não: ele foi acometido de forma incomum!" 
"Mas não terá Job lamentado bastante?" 
"Ele teve muita causa!" 

"Ele não foi fiel a Deus?” 

"Mas não às leis d'Ele!" 

"Como sabe você disso?" 

"Por causa das chagas dele!" 

"Elas farão dele um pecador?" 

"Elas apenas proclamam o pecado.” 


"A saúde e a pureza de sangue constituem o seu padrão de santidade. A sua religião 
é física.” 


"Sim, e não. A saúde é algo a ser valorizado. É a recompensa pela perfeita 
obediência às leis naturais. Um homem em plena saúde está muito mais próximo 
do padrão de perfeição do que um homem que não goze de saúde. A santidade é 
uma invenção da mente, tão arrojada e sutil quanto os adoráveis fantasmas, as 
sílfides e os gnomos dos místicos Rosacruzes." 


"Mas a saúde é apenas uma condição física, de que o animal gosta tanto quanto o 
homem.” 


"E isso é alguma razão para que o homem não deva desfrutar dela? Você acha que é 
bom demais para as criaturas de Deus. Tenha cuidado com a forma como você 
ataca o St. Hog, ou você vai ouvir um grito de mudança. Por vergonha, doutor, pela 
concepção pueril que tem da bondade de Deus, deixe-me dizer-lhe algo que você já 
deve saber. 


"O propósito da vida humana é o de amadurecer o ser espiritual. Para esse fim 
torna-se necessária uma organização física perfeita. Se tal não puder ser obtido, o 
espírito perfeito não se pode desdobrar. O homem perfeito deve ter um pai e mãe 
perfeitos, herdar sabedoria assim como perfeição física.” 
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A esta altura Jimmy Nolan deixou-me a sós com os meus pensamentos, enquanto 
falava com diferentes membros do círculo, com a mesma liberdade com que ele se 
me havia dirigido. Ele é certamente um espanto para todo e qualquer homem que o 
ouça. Ele fala rápido e explicitamente sobre qualquer assunto apresentado e não 
comete erros, não faz retratações ou modificações nos comentários que faz ao 
longo da noite. 


Depois que ele terminou, e outros espíritos falaram, deu-se um breve intervalo de 
silêncio, quando subitamente surgiu, como minúsculos foguetes ou vagalumes, nas 
proximidades da cabeça da Sra. Hollis, um certo número de luzes espirituais. Eles 
flutuavam em belas linhas curvilíneas ao redor da sala, passando às vezes muito 
perto dos nossos rostos em movimentos rápidos, até gradualmente diminuírem de 
velocidade, até que uma dessas luzes, um pouco maior que o resto, se deter por 
alguns segundos à frente do meu rosto. Enquanto tinha a atenção voltada para o 
corpo luminoso, descobri que era segurado por dedos minúsculos, até que 
apareceu uma face cheia de uma criança por trás da luz. O objecto podia ser visto 
distintamente, embora apenas por alguns segundos. 


Vários outros no círculo foram igualmente favorecidos. A luz não emitia qualquer 
brilho e exibia mais as propriedades do fósforo ou da fosforescência do que do 
calor e da combustão - uma luz pálida e azulada. A sessão durou cerca de duas 
horas e deu-me muito que pensar. 


Muito em breve a oposição que tinha mostrado aos testes de linguagem - pois era 
para isso que eles se davam - começou a dar os seus frutos. Uma série de 
comunicações legíveis e de boa qualidade foram dadas em inglês justamente sobre 
temas interessantes. A seguinte foi endereçado à Sra. Hollis: 


"Querida médium, - A primavera do espiritismo acaba de amanhecer no mundo. 
Nós, quais prímulas e margaridas, andamos apenas a espiar através do solo frio de 
um Inverno ortodoxo que rapidamente se desvanece. As flores perfumadas do 
verão, em toda a sua beleza, logo estarão aqui para completar a transformação. 
Mantenha-se firme, médium; Nós vamos protegê-la com o nosso poder. Você está 
cercada por uma multidão de espíritos poderosos. Nós selecionámo-la para um 
grande propósito - uma missão que uma rainha teria orgulho de satisfazer. Você 
será honrada acima da mulher. Fique firme e acredite no seu amigo, James Nolan." 


Se Jim Nolan é insincero nesta nota, é a primeira vez que o descubro. E, no entanto, 
o anúncio de "uma missão que uma rainha teria orgulho em satisfazer," beira um 
pouco o extravagante, admito. Mas veja-se o que esta mulher já alcançou e depois 
diga-se, se for possível, onde a sua “missão” terminará. 
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Foi anunciado que Josefina Bonaparte pertencia ao meu grupo de espíritos. Para tal 
informação fico principalmente grato a Jim Nolan. Desde o anúncio do facto, recebi 
muitas cartas que pretendem ter sido escritas por ela. Algumas delas foram 
escritas por sugestão minha para uso público; outras foram dadas espontânea e 
voluntariamente. 


"A nação francesa receberá uma pessoa em 1902, que livrará o país da obscenidade e 
do fanatismo. Seu nome será Napoleão Bonaparte; então a glória da França 
retornará com duplo brilho. "Josefina Bonaparte”. 


MUITAS comunicações foram escritas sobre o ardósia que não eram de todo 
inteligíveis, por serem escritas em línguas que eu não entendia. Aquelas que foram 
escritos em inglês, eu, é claro, tive um sincero desejo de manter, por causa do 
interesse geral que elas pareciam possuir. Muitas dessas eu transcrevi, e algumas 
delas referi em páginas anteriores. Em relação à maioria delas, no entanto, eu 
simplesmente passei os olhos por elas numa leitura casual, e depois desembaracei- 
me delas. Contudo, sempre fiz isso com certos escrúpulos. 


Ocorreu-me finalmente que não havia razão por que os espíritos não devessem 
escrever tão prontamente no papel quanto numa lousa. Se eu conseguisse manter a 
sua própria escrita, o que eles pudessem ter a dizer ganharia um duplo interesse. 
Copiar uma comunicação e lê-la na nossa própria escrita familiar, destrói-lhe a 
novidade, a fragrância da originalidade esvai-se. Assim, pois, quanto mais os 
curiosos não teriam interesse em ler uma carta que nunca tivesse sido escrita por 
mãos mortais! O simples pensamento de segurar uma carta na nossa mão que 
tivesse sido traçada por dedos espirituais, vista por olhos espirituais e concebida 
por um cérebro espiritual, era mais do que interessante; era fascinante. 


Enfiei uma folha de papel na lousa e coloquei sobre ela um pequeno lápis de 
chumbo. Em poucos minutos depois de a sra. Hollis a colocar debaixo da mesa, a 
escrita começou. O experimento foi um sucesso, embora eu me tenha sentido um 
pouco "ofuscado” nas minhas faculdades pela primeira comunicação, da qual o 
seguinte é um facsímile: 


AyauaioETjsncloPeiusEhvg 


Foi esse o tanto que foi garantido. Para melhor conservar dessa ideia, construíra a 
partir de uma folha de estanho pesado, uma prateleira ou moldura, que 
conservava, em posição estacionária, várias folhas de papel. Este quadro foi feito 
simplesmente girando uma borda de meia polegada numa extremidade e dois 
lados da placa de estanho, que formavam uma ranhura. Nessa ranhura, eu ajustei o 
papel, que por vezes chegava a totalizar vinte folhas de um bloco de notas 
comercial grande. 
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(CARTAS DE JOSEFINA BONAPARTE, Nº 1) 


"Meu caro amigo, - A lembrança do passado acomete-me esta manhã, e quase me 
subjuga com o seu poder. A voz do meu marido ouço eu a ecoar pela nação, e a 
terra treme sob o pesado rolo de artilharia e os passos dos seus soldados. Eu vejo 
sua forma viril e sinto todo o orgulho e alegria de ser esposa de Napoleão, os 
brados do meu povo assemelham-se a uma música distante - Vive la France! 


"Mas agora, ai! Vem-me aquela angústia do coração, quando vemos os sacrifícios 
que devem ser feitos para o bem da terra. O meu amado deve ser arrancado, e o 
solo receber o batismo do melhor sangue do povo. (NT: Josefina faleceu em 1814, e 
Napoleão somente em 1821) Tudo isso passa diante de mim. Mais alguns dias 
sombrios e cansativos, quando o anjo da morte me libertou, e gentilmente me 
levou para casa, para a tranquila terra do Verão. Aqui, com o meu amado, o meu 
adorado, eu descansei um pouco... 


"Napoleão me surpreendeu dizendo: "Minha querida, não tenho descanso! O povo 
da França está a chamar-me! Vem comigo! 


"No começo senti que queria ficar na terra dos espíritos, mas agora todos as 
chamas da ambição que enchem a alma do meu querido Napoleão varrem a minha. 
Eu junto-me a ele neste grande trabalho, e conheço somente o sentimento," Avante, 
avante. Não vou descansar até que a França esteja livre! Josefina.” 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº II) 


"Meu caro amigo, - Esta manhã, quando deixei o meu lar espiritual, estava cheio de 
música e lindas flores. Oh, que contraste apresenta a Terra! Eu sempre desejei 
puder tirar o véu material dos vossos olhos, e deixar que vejam o meu lar para 
minha casa como ele é. E agora lembrem-se que para vós será um lugar de 
descanso quando vocês chegarem ao mundo espiritual. Nós temos na terra dos 
espíritos tudo o que vocês têm na vida: pássaros, frutas, flores, pinturas, livros e 
tudo o mais que possa encantar o gosto ou melhorar o entendimento: aqui tudo é 
lindo, tudo é harmonia e paz. 


"Quando eu volto à Terra, ai! Que desgraça eu vejo! E, no entanto, com tudo isso, eu 
me sinto feliz e contente esta manhã. Será por você ter decidido visitar a França?” 


“Eu estive lá na semana passada, e, ai como o meu coração dói com a infeliz 


condição do meu povo; e quanto eles precisam da presença do meu marido! Vocês 
percebem como o governo está inquieto e como as pessoas sofrem? Ah, nós 
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conhecemos as necessidades deles, e o braço forte do meu marido estão as pessoas 
de França à procura para as libertarem. 


"Quando você visitar o meu país, você descobrirá que aguardam um libertador; e 
agora eu digo-lhes que o meu marido cumprirá essa missão. Com a sua 
reencarnação eu sonho dia e noite. O seu sucesso é o alicerce de todo o meu futuro. 
Nas suas mãos será colocado o bem-estar do seu povo — a glória da França e o 
coração de Josefina.” 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº III) 


"Meu caro amigo, - Pede-me para escrever algo para o livro. Farei o melhor que 
puder. Eu nunca escrevi muito quando estive na Terra, nem me realizei nesse 
particular desde que minha vida espiritual começou. De facto, escrevi-lhe mais a si 
do que em toda a minha restante correspondência, pelo que poderá avaliar a 
extensão que a minha escrita teve; eu fornecerei algumas ideias para o seu livro. 
Precisa organizá-las e prepará-las com uma linguagem apresentável aos olhos do 
público. 


"Deseja que eu não expresse a minha gratidão pela gentileza que você me 
concedeu. Bem que poderia pedir igualmente ao oceano para silenciar o ruído que 
faz." Qual será a música da alma, se não a gratidão? O grandioso oceano antigo 
sente-a, e corre com as suas ondas alegres sobre a costa. Essa é a sua vida, a sua 
gratidão, a sua alegria. Em seguida virá o vento, a cantar por entre as vossas 
árvores, e a correr descontroladamente, com prazer, por cima de seus telhados das 
casas. O, essa é a gratidão que manifesta para com o poder que lhe confere 
movimento! As flores que vocês cultivam vêm a sorrir com as suas lindas cores, e 
perfumadas com a sua alegria, para lhes contar a mesma história da sua gratidão. 
Todos pagam pelo trabalho que vocês fazem por eles. E agora a escrita de palavras 
e os actos são as únicas expressões que posso usar da minha gratidão, e, como sou 
uma mulher francesa, preciso dar vazão à minha alma, tão cheia de gratidão. Eu 
vou manter a minha paz, mas devo dizer-lhe como por vezes me sinto grata... 


"Muitas vezes perguntam aqueles que entretêm ideias imperfeitas da vida 
espiritual: Vocês dizem-nos que as vossas casas são tão bonitas, mas então por que 
as deixam para vir a este vale de sombras?' Para esses, a resposta que dou é que 
não pude descansar em sossego e esplendor quando tantos corações me chamam 
de volta à Terra. Estou magneticamente ligada à Terra e não consigo libertar-me até 
que a compaixão me abandone o coração e todo anelo humano seja cortado. 


"As almas de todos os homens e mulheres estão a clamar por conhecimento. O 
vosso povo está faminto da verdade, como só o mundo espiritual pode suprir. 
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Você acha que eu poderia futilmente cruzar os meus braços, como os remos 
cruzados de um barco e deixar que as ondas do acaso levarem-me de um lado para 
outro? Eu tenho uma missão mais nobre que isso. Eu vim do meu belo lar para 
repetir a história que vivo além da Terra - de que eu sou a mesma Josefina 
Bonaparte, a mesma pessoa que eu fui na Terra; para lhes dizer que, além do 
túmulo, há muitos rostos brilhantes e formas adoráveis que vêm ao nosso encontro 
de mãos estendidas quando chegamos à vida imortal; para lhes dizer que a morte é 
um anjo lindo, que os despe das vossas vestes sujas, e os veste das belas vestes do 
espírito, como a Primavera tira a máscara de ferro do Inverno e cobre a terra de luz 
do sol e flores brilhantes. 


“Lembre-se, meu amigo, em todas as suas provações terrenas há à vossa espera 
uma coroa de raios de sol sobre as ondas do tempo. Quando você vier, você não 
será um escravo de vontades na colmeia da progressão. Logo o caminho para a 
Terra será um caminho conhecido... 


“O crescimento do espiritualismo é muito maior do que se supõe. As suas verdades 
estão a cair entre o povo, silenciosamente, como a neve sobre a Terra. Uma manhã 
destas você vai acordar e achar que está com uma veste branca, e mal sabe de onde 
veio. Dia e noite, os vossos amigos espirituais estão a desgastar os baluartes da 
ignorância e da superstição. Estão a incutir ideias nobres e puras da vida onde 
antes tudo havia sido escuridão e miséria. 


"Não desejamos estabelecer nenhuma nova Igreja. O mundo espiritual não 
favorecerá qualquer organização que não seja fundada na liberdade individual e na 
verdade universal. Deus dá a sua luz do sol a todos. Deixem que lhes penetrem as 
almas e vivifiquem as belas flores do espírito. Vocês sabem bem que o 
espiritualismo não se destina a fundar nenhuma nova seita nem estabelecer 
nenhum novo credo. Vocês podem agradecer ao mundo espiritual para todo o 
progresso que você conseguem no conhecimento e no pensamento liberal. O poder 
está exaurido. Eu não consigo mais escrever. 

Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº IV) 


"Meu caro amigo, - O intercurso espiritual é chamado de 'A Nova Revelação' e 
ainda assim existiu em todas as eras do mundo que tiveram lugar na história 
humana. Nos antiguidade, os espíritos eram recebidos pelos habitantes da Terra 
como convidados honrados, mas hoje eles são rejeitados como demónios ou como 
emissários do 'Mal'. 


"O que responderá por essa grande revolução nas mentes dos homens? Terá a 
sabedoria dos dias modernos descoberto que tudo o que antigamente era bom é 
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para a modernidade mau? Ou terão as leis que entram na constituição da natureza 
mudado, de modo que invertem hoje a ordem das coisas que antes estabeleciam? 
Os eruditos modernos dizem-nos que as leis da natureza nunca mudam. Então, por 
que não poderão os espíritos retornar hoje e conversar com os presentes vivos, 
como fizeram nos dias de Moisés e dos profetas? Ou terá Deus sido tão parcial para 
com a Idade das Trevas que permitiu que os seus embaixadores visitassem apenas 
aqueles que eram ignorantes dos factos que a ciência moderna revela? Os que 
morrem hoje não passam para a mesma terra espiritual que aqueles que morreram 
séculos atrás? E se assim for, será o seu amor menor pelos que deixam na Terra do 
que o dos antigos Judeus, que voltaram para comungar com os seus amigos e 
parentes? Ah, não. As leis de causa e efeito são imutáveis. Se um espírito vive, todos 
vivem. A lei que desenvolve o crescimento de uma criança é universal na sua 
operação. Duvidar disso vocês poderão; mas o facto irá confrontá-los para sempre. 
Não cheguem as vossas vestes céticas demasiado, ou vocês perderão a 
deselegância da forma. A vossa melhor capacidade critica diz-lhes que a doutrina 
da imortalidade é verídica, senão qual a razão desses anseios, desse sentimento de 
insatisfação, esse desassossego da mente? Mantenham-se firmes! A verdade irá 
arrancar-lhes todo o erro da alma. 


"Receio ter deixado de lhe despertar o interesse esta manhã, mas tal como eu 
tenho, eu dou. Permaneço sua verdadeira amiga, 
Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº V) 


"Meu caro amigo - Quando entrei no mundo espiritual fiquei espantada quando os 
espíritos me revelaram a grandeza do trabalho que haviam empreendido realizar. 
Para realizar com sucesso os seus propósitos, antigas instituições da Terra — 
muitas delas com séculos — tiveram que ser varrida; e, ao fazerem isso, o 
fundamento das coisas pareceu romper-se, e a própria natureza entrou em 
convulsão. 


Mas as escamas logo me caíram dos olhos e eu comecei a ver que tudo isso era pelo 
melhor. O grande Criador colocou-nos os pés em lugares firmes e estabeleceu os 
nossos passos para sempre. Agora sei que o alicerce sobre o qual nos encontramos 
é rocha, e nenhuma onda poderá varrê-lo. 


“Todo movimento do mundo espiritual é feito de acordo com o sistema de leis de 
Deus. Todos eles serão bem sucedidos no devido tempo, assim que os 
instrumentos apropriados forem empregados para os resolver. Esses estão agora a 
ser selecionados e postos em prática. Por toda a Terra, homens e mulheres estão 
empenhados em fazer o trabalho organizado por superintendentes invisíveis e não 
reconhecidos. Nós não duvidamos que a nossa vitória virá. Tudo o que queremos é 
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trabalhadores; homens e mulheres inteligentes que possuam esse dom inestimável 
- energia, determinação invencível, com um propósito fixo. Essa qualidade 
realizará qualquer coisa que desejarmos - arrebatará a vitória das próprias 
mandíbulas do desespero. 


"Mas poucos estão qualificados para fazer o nosso trabalho. O nosso melhor 
trabalho está reservado para uma classe de trabalhadores que ainda não existe. A 
nossa médium estará em primeiro lugar entre nossos grandes agentes, e a ela 
confiamos uma das nossas missões mais importantes. Muitos são os que 
demonstram zelo pela causa do espiritualismo mas que lhe causam mais mal do 
que bem. Ainda assim servem para agitar as águas barrentas, para libertar os 
odores ofensivos da lama da sociedade. Mas mesmo aqui a brilhante luz do sol da 
verdade finalmente penetrará, e esses lugares impuros tornar-se-ão puros. 


"O nosso bando está-lhe grato a si por proteger o nosso meio da invasão da 
multidão irrefletida. Estamos gratos pela discriminação e pela energia 
evidenciados em excluir de nossos círculos a presença daqueles que são 
incompatíveis com as condições em que trabalhamos. Para esses bons serviços, 
todos nós agradecemos. 

Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº VI) 


Meu caro amigo, saúdo-o de novo, como fiel obreiro no campo da colheita dos 
princípios e da verdade. Ao que você escreveu, os cães poderão latir, mas irá 
atingir as consciências dos homens que pensam As carinhosas mensagens que 
trazemos habitarão nos seus corações e os levarão, quais estandartes ostentados, 
por todas as terras. 


"As pessoas costumam dizer: 'Por que Napoleão não diz algo digno de si?' Diga a 
esses que "a grandeza de um homem não é medida pelo número nem pelo pelo 
tamanho dos seus discursos." As capacidades executivas do meu marido não 
tinham paralelo na realização humana. Aquelas pessoas que pensam em rebaixar o 
nosso trabalho, consideram-no sem o seu anfitrião. As serpentes que picam no 
escuro não podem penetrar no ferro com as suas presas envenenadas. O seu 
próprio veneno retornará às suas almas covardes e as destruirá. Vocês que tentam 
frustrar-nos, cuidado com o modo como dão o passo; porque será o sinal da vossa 
passagem para o nada. Quando o mundo dos espíritos é despertado, nunca infunde 
até que o erro seja corrigido. 


"Não temos tempo para fazer promessas inúteis. Quando o rosto do meu marido 
reluz em alguém, isso significa trabalho. Ele voltará a aparecer na França com 
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poder, e a entusiasmar os corações de milhões com a resolução de libertar a nossa 
bela nação da degradação e obscenidade sacerdotal." 


"Observamos o progresso do livro com grande interesse. Ele tem um tom de 
verdade agressivo e destemido, que irá exigira a atenção e o respeito dos seus 
leitores. Ele irá ser 

amargamente atacado; mas não tenha medo. 


"Estamos do seu lado, amado amigo. Adeus! 
"Josefina" 
(CARTAS DE JOSEFINA, Nº VII) 


"Amigos da Terra - o tempo voa! Muitos anos se passaram desde que saí da minha 
forma terrena, para me tornar uma habitante nos domínios da verdade e do amor. 
Grandes mudanças se operaram desde então nos assuntos dos homens, mas as leis 
que governam a matéria permanecem sem variação ou sombra de mudança. 


“Quão poucos entre vós compreendem as grandes verdades que se acham estão 
envoltas no vosso ser, ou o destino glorificado que os aguarda! Presos à Terra por 
paixões egoístas, toda 

a vossa melhor natureza se encontra adormecida e receio que assim permaneça 
assim até que a morte os transforme com o seu toque carinhoso, e lhes abra ao 
olhar arrebatado dea alma o portal floreado do mundo espiritual. Para fora desse 
estupor vocês precisam ser incitados. A vida tem as suas lições práticas, que vocês 
precisam aprender. Os propósitos do ser devem ser entendidos, se vocês 
desejarem realizar inteligentemente a grande missão da existência. A lei da criação 
é movimento; a sua manifestação, progresso. O trabalho desembaraça a alma e 
permite-lhe manifestar expressões superiores do seu caráter divino. Está escrito 
em todas as coisas que o trabalho é progressão; a ociosidade é ferrugem e 
retrocesso. 


“Amigos, o progresso que você conseguem na Terra servir-lhes-á de um auxílio 
quando entrarem no mundo espiritual. Desviem a vossa mente o máximo possível 
de todos os erros da corrosão. Permaneçam firme na pura atmosfera da verdade e 
do princípio divino. Uma das primeiras lições que vocês aprendem ao entrar na 
vida espiritual é que o conhecimento é um poder que não pode perecer. A natureza 
não desperdiça nada; uma força criada viverá para sempre; todo conhecimento 
adquirido pelo homem na Terra lhes será de proveito após a morte do vosso corpo 
físico. 
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"A Igreja condena à eterna separação os espíritos que se amaram na Terra, e faz 
deles exilados da alegria e da paz para sempre. Essa terrível pena está ligada a 
algum erro cometido na vida terrena - à desobediência de alguma lei da natureza, À 
inibição de algum mandamento. Vocês podem ter tropeçado no caminho, e 
enquanto estiverem a cambalear sob o peso dos vossos erros, e dos males da 
desorientação, os vossos companheiros mais favorecidos podem ter avançado 
além de vós. Mas vocês não deverão ficar separados para sempre. Vocês superarão 
todos os erros da vida terrena no mundo espiritual. Vocês não cometeram nenhum 
erro fatal, nenhum erro que o tempo não venha a corrigir. O abismo da separação 
será de novo fechado e mais uma vez vocês se irão juntar aos vossos amigos, iguais 
a eles em pureza, comparar-se a eles em sabedoria e ser seus companheiros no 
amor. Estes são os grandes ensinamentos do espiritualismo moderno. A morte não 
os furta aos vossos entes queridos. Eles esperam por vós no limiar das suas casas 
resplandecentes, e quando vocês entrarem no espírito, eles irão guiá-los ao longo 
de caminhos floridos para as suas residências sublimes. Essa será a recompensa 
das vossas virtudes e dos triunfos do vosso sofrimento. 


"Ah, queridos amigos, temos o privilégio de saber que essas reuniões não serão 
frustradas. Aqui não há acidentes, não há erros; a lei governa a todos. Deem 
atenção às vozes espirituais; elas hão de ensinar-lhes lições boas e puras, e trazer- 
lhes alegria aos corações. 


"As pequenas batidas trazem-lhes mensagens dos vossos entes queridos; mas vós 
receai-los, ou não creem neles, dizeis que eles estão abaixo da dignidade de 
espíritos glorificados. Não lhes pregarão elas com mais eloquência sobre a vida 
após a morte do que todos os oradores de púlpito na vossa Terra? Elas asseguram- 
lhes que vocês continuam a existir além do túmulo. Ah, fé vocês têm, mas não 
conhecimento. Ah, a fé é uma forma morta — um ídolo de barro, lindo, mas 
enganador! Quais mariposas a brincar num dia de Verão, homens e mulheres, num 
vertiginoso tropel de moda, seguem-na. Cegos em si mesmo, onde irá levá-los, 
senão para as esferas do vício, do crime e da discórdia? O poder falha. 

Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº VIII) 


"Meu caro amigo, - O mundo inteiro está a tentar explicar o mistério dos 
fenómenos espirituais, mas, ainda assim, com um sucesso indiferente. Um certo 
número de homens ditos eruditos avançou teorias que tendem a demostrar apenas 
a pobreza dos seus recursos e o pobre material do qual os grandes homens são por 
vezes moldados. Aqueles que não reivindicam qualquer erudição, pensam, em 
muitos casos, com maior clareza claramente sobre este assunto do que os sábios. 
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“Deve ser entendido que as manifestações do poder do espírito, que agora estão a 
surgir no vosso planeta, são o resultado legítimo de séculos de trabalho árduo no 
mundo espiritual. O objectivo é estabelecer, entre os povos da Terra, liberdade 
social, política e religiosa. Ser frustrado neste projecto por uma teocracia estreita e 
ignorante é uma exigência que não deve ser tolerada futuramente. O caminho do 
progresso deve ser desobstruído. O mato e o lixo devem ser removidos; a obra de 
redimir o mundo da ignorância e da superstição deve seguir em frente; e todos os 
que se opuserem à conclusão disso serão levados a desaparecer da vista. 


"O mundo sofreu demasiado tempo de ignorância. O destino do homem passará a 
ser melhor entendido. Aqueles que enganaram a multidão com os seus medos e 
construíram templos 

com base no tributo "do Dinar a Pedro” procurarão abrigo das paixões 
enlouquecidas de uma humanidade indignada neles. A natureza humana pode 
suportar muito e resignar-se; mas há um limite para as virtudes mais sublimes. 


"O espiritualismo ensinou mais verdade ao homem, com respeito à sua existência 
pós-morte, nos últimos vinte e cinco anos, do que foi derramado sobre o mundo 
nos quinhentos precedentes. Educou as pessoas a pensar sem medo; e o 
pensamento é o princípio da vida do grande centro da inteligência. Ele despertou 
os impulsos mais subtis da alma para a acção, à medida que o sole o orvalho 
despertam para a vida as belas florações da Terra. 


"As Igrejas tentaram impedir o seu progresso lançando a sua sombra escura sobre 
o seu caminho resplandecente, mas em vão. Os homens se tornaram semelhantes 
ao divino e agora pensam pela própria cabeça. O que matará a planta tão logo a 
ponto de a excluir da luz do sol? Se ela vive, é apenas para manter uma existência 
fraca e doentia. O mesmo se aplica ao homem, quando vocês lhe negam a liberdade 
da razão e a luz do sol da verdade. Ele exibe os acentos inexperientes do bebé, o 
passo vacilante do inválido, o olhar vago do demente. Dia a dia são-lhes incutidos 
os dogmas dos credos da Igreja. É-lhes ordenado que creiam, até que a razão vacile 
até ao seu centro, e a existência se torne um vazio sem propósito e a vida uma 
maldição viva. 


"Nestas moradas escuras de ignorância e superstição está agora a luz espiritual a 
fluir, e o medo a ser banido das mentes dos homens. Permaneçam firmes, nobres 
trabalhadores na forma! Por trás da cortina do tempo há uma enorme recompensa 
para vós que fazem a vossa parte devidamente. Josefina.” 


Na recepção da carta anterior, perguntei por que o mundo espiritual não 


desenvolveu bons médiuns nas Igrejas, onde poderiam, à semelhança do dinheiro de 
Oakes Ames, dar o seu melhor; ao que foi dada a seguinte resposta: 
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"Em volta de cada um forma-se um grupo de espíritos e, uma vez na Igreja, a 
influência magnética dos membros da congregação estende-se a envolver o 
médium. Isso forma uma cadeia que retém os espíritos e os vincula às suas antigas 
doutrinas e dogmas. Essa é a razão pela qual nenhum bom médium pode 
frequentar uma Igreja ortodoxa, e continuar médium. Essa é a causa de tantos 
fracassos. Josefina.” 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº IX) 


"Meu caro amigo, - Trabalhamos em círculos. O mais alto concede ao mais baixo. 
Assim, da esfera luminosa da sabedoria vem muitas das orientações que eu lhes 
delego a vós da parte de espíritos que há muito deixaram a Terra. 


"Nunca lhe ocorreu a ideia de que, aqueles grandiosos surgimentos do gênio que 
sempre deixaram o mundo surpreendido, eram apenas a reencarnação de uma 
mente brilhante que havia vivido antes? Pense nisso. 


"Estamos a trabalhar muito para libertar esta primeira esfera de muitos erros que 
sufocam as verdades mais elevadas. Dependemos dos trabalhadores que ainda se 
encontram na forma para nos ajudar. Ajudar a arrancar os grilhões da escravidão 
do credo da alma humana” e a despertar para o pensamento activo milhões de 
adormecidos da Igreja não é uma missão ignóbil. Não temos tempo a desperdiçar. 


Josefina." 
(CARTAS DE JOSEFINA, Nº X) 


"Meu caro amigo, - Todos os rios correm para o oceano. Assim é com o homem, que 
é sempre impelido por uma grande lei da sua natureza, para a esfera da vida 
imortal. Alguns passam sem pensar, outros com indiferença, e outros ainda com 
uma abordagem de pavor para com o destino que os aguarda. O que queremos 
fazer é refinar-lhe a fibra grosseira e colocar-lhes sabedoria no cérebro irreflectido, 
o que exibirá os atributos mais nobres das suas almas. 


“Todas as pessoas precisam de um enxerto. O velho terreno fica empobrecido. A 
memória precisa viver, mas não queremos que essa memória seja obscurecida. E 
agradável, quando as pessoas chegam à vida espiritual, ter a recordação de algo 
bom. 


"Nós não nos precipitamos para este trabalho sem pensar. De facto, nunca fazemos 
nada sem primeiro considerarmos devidamente. Há alguns espíritos, como os 
mortais, que dirão ou farão qualquer coisa para agradar. Essa classe causa um 
grande dano; mas não pode ser ajudada. A mesma lei que abre um caminho para o 
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retorno permite que um milhão faça o mesmo. Agora, se tiver reparado 
atentamente nas nossas comunicações, você terá observado que muitas vezes nós 
orientamos a nossa médium e levámo-la a fazer coisas muito desagradáveis, de 
modo a quase suspender-lhe a respiração na hora. Dessa forma, fazemos o nosso 
dever, quer seja agradável ou não. Não desejamos causar sofrimento mental nem 
físico, mas se ocorrerem de forma incidental no cumprimento do nosso dever, não 
hesitaremos em infligir ambos. O que fazemos é pelo bem que possa resultar da 
nossa acção. Lembre-se, eu abri mão do meu amado marido para que a França 
pudesse ter um herdeiro ao trono. Ah, senhor, nenhum coração de mulher sofreu 
mais do que o meu ante tal sacrifício. Agora vejo que foi pelo melhor, mas na altura 
não consegui pensar deste modo. Assim, trabalhe com um coração alegre e uma 
cabeça sábia. Tudo irá ficar bem. Todo o mundo espiritual será seu amigo e 
colaborador na causa da justiça, da liberdade de pensamento e da verdade. 


Josefina." 
(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XI) 


"Meu caro amigo - Cada dia traz à luz algum mistério oculto do passado. Ontem à 
noite você ficou bastante surpreendido com as revelações feitas a respeito da 
minha filha. O que lhe foi revelado é verídico e bem conhecido do mundo espiritual. 


"Quando há compatibilidade total de temperamentos e um amor interior, essas 
relações são boas; mas, se isso não existir, então essa intimidade não deve ser 
mantida, em resultado do que, as organizações sofrerão de desarmonia e discórdia. 
O espírito, por mais altamente desenvolvido que seja, não se pode expressar por 
meio de uma matriz imperfeita. Aqueles que são assim incorrectamente gerados 
podem lutar e contorcer-se sob as suas condições de infelicidade, mas eles sempre 
sofrerão, na forma, as penalidades das leis violadas da relação conjugal. 


Assim, neste caso, a minha filha amava Napoleão; mas não se gerou aquela 
adaptação mútua para uma perfeita expressão da lei da procriação. Daí que o Louis 
não seja um sucesso total. As flores bebem no orvalho e na luz do sol e tornam-se 
mais bonitas e encantadoras. Assim deviam o amor da alma e a simpatia do 
coração ser atraídos. Se o Imperador tivesse sido para a Hortênsia como o sol é 
para as flores, a sua descendência teria sido tudo o que se desejava, e a necessidade 
de outro Napoleão nascer na França ser evitada. A médium está exausta. 

Josefina." 


Na noite que seguinte a esta sessão foi formado um círculo às escuras pelo 
jornalista Sr. Plimpton, Benjamin E. Hopkins, A Sr?. Lucy Chandler, Henry Mosler e 
a esposa, a Sr2. Charlotte Miller, a Miss Emma Ringgold e o Sr. William Ringgold. A 
noite foi muito opressiva, e a manifestação débil e insatisfatória. Tornou-se-me 
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claro que, para ajudar os espíritos a comunicar, se devia formar círculos compostos 
de famílias. Quando assim constituídos, uma dúzia de indivíduos receberá 
individualmente mais testemunhos satisfatórios da presença dos seus amigos do 
que dois poderão, que sejam completamente estranhos um para o outro. É dito que 
se eleva da harmonia da esfera familiar para uma condição homogénea, que os 
espíritos podem penetrar e de que podem fazer uso. 


Os espíritos muita vez repreenderam-me por não respeitar uma maior discrição na 
formação dos círculos às escuras. Numa ocasião, tiveram tal dificuldade em falar, 
que a Josefina escreveu, na manhã seguinte, o seguinte comentário na sessão: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XII) 


Meu caro amigo, tentarei novamente dar-lhe algumas ideias que iluminem a 
humanidade. A única religião que salvará o mundo dos seus pecados, e o elevará da 
degradação em que se encontra, deve encontrar o seu caminho para o coração dos 
homens através da filtragem do processo do raciocínio humano. A ciência e a 
filosofia serão suas criadas e leis eternas e verdades imutáveis os seus evangelhos. 


"No fundo da alma, há um desejo intenso por saber algo sobre a vida futura do 
homem — por saber se ele é imortal ou não. As igrejas foram fundadas para 
satisfazer esses desejos, mas a sua especulação é insatisfatória. A declamação 
prolixa não alimentará a alma. Só pode subsistir no pão da vida, que deve ser 
fermentado com conhecimento. Para uma mãe que perdeu o seu filho, que conforto 
receberá ela dos ensinamentos da Igreja? O seu coração dói mais quando lhe é dito 
que tirar-lhe o seu querido é a vontade de Deus. O criminoso afunda sob uma carga 
de leis que nunca entendeu, e nesse extremo da ignorância é-lhe ordenado que se 
arrependa, e que deposite os seus pecados em Cristo, se ele quiser ser 
perfeitamente feliz. Homem nenhum nascido com o instinto comum da justiça na 
sua alma, alguma vez acreditou nessa história. Ele pode dizer o que mais lhe 
agradar; no fundo do seu espírito, ele não aceitará tal doutrina. Ele espera que ela 
seja verdade; mas isso não responderá pelo facto. Ah, que seja entendido que, 
quando o mundo espiritual se abrir para à vossa visão, vocês aprenderão que uma 
eternidade é curta demais para perder a memória de uma lei da natureza violada; 
que a escuridão sempre pairará em torno do pecado, até que o espírito se torne 
puro e iluminado. Todo pecado deve ser expiado pelo pecador. A reparação é o 
único arrependimento aceitável, diz a lei. O pecado e o sofrimento andam de mãos 
dadas. até que o espírito se torne puro e iluminado. Todo pecado deve ser expiado 
pelo pecador. A compensação é o único arrependimento aceitável, diz a lei. O 
pecado e o sofrimento andam de mãos dadas. 
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"Quantos estão famintos de luz e conhecimento, e, no entanto, quão poucos os que 
têm coragem moral para compreender a verdade quando lhes é apresentada! Eles 
começam com receio quando vem pelas palavras simples de uma mãe 'Ainda vivo e 
amo-te.' Uma vez na forma, essas terão sido palavras bem-vindas que lhes terão 
nutrido o coração, e inspirado a alma com amor. Por que deveriam elas sê-lo 
menos agora? Deixar de lado o físico não lhes muda o caráter. Ah, não, meus 
queridos amigos: os vossos entes queridos ainda são humanos, e possuem o 
mesmo amor que lhes encheu as almas quando estavam convosco na forma. A 
morte não os furtou a uma única faculdade. O seu amor tornou-se mais intenso, e 
eles desejam que vocês ouçam as suas vozes. Ah, meus queridos amigos, vocês 
estão a jogar fora as oportunidades de ouro quando nos rejeitam. Deixem que lhes 
falemos sobre as nossas casas brilhantes para onde vocês um dia virão, e a partir 
das quais poderão retornar à Terra, se desejarem conversar com os vossos entes 
queridos novamente. 

Ouçam e tratem-nos com a comum cortesia. Isso é tudo o que pedimos. O mundo 
espiritual dar-lhes-á o conhecimento que vocês não possuem. Ele é o salvador que 
vocês têm aguardado há tanto tempo. 


"Meu querido amigo, como me sinto grata a si pela sua gentileza! Aceite o meu 
amor e devoção. 


Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XIV) 


“Meu caro amigo, — Ontem à noite, enquanto ouvia a conversa prolixa daqueles 
homens e mulheres eruditos, o sympanthum (NT: Tímpano?) do meu ouvido 
mostrou-se penoso, já que as costas do escravo estão sob as lacerações do chicote 
do mestre; e, do fundo de minha alma, emergiu o clamor: 'Ah, Senhor, quanto 
tempo isso deverá continuar?' Senti que as lindas mensagens que havíamos 
trazido, com tanto esmero e tanto trabalho, do mundo espiritual, para melhorar a 
condição dessas pessoas, eram “o Trabalho do Amor Perdido"; e que as flores da 
verdade murchariam e pereceriam nas suas almas estéreis. 


“Muitas vezes nos questionamos uns aos outros: 'O que será melhor para essas 
pessoas? O que será que lhes fará maior bem?' Mas a resposta é sempre dada em 
termos de perplexidade e dúvida. Não importa o quanto desenvolvidos os espíritos 
possam estar — até que ponto eles se terão elevado do plano sensual da vida 
terrena — quando vêm comunicar com tais pessoas, eles precisam confinar-se às 
condições espirituais e mentais daqueles a quem se dirigem; os poderes de 
comunicação são limitados pelas capacidades de inspiração daqueles com quem 
estamos. Somos como as chapas sensíveis do fotógrafo, sobre as quais a condição 
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mental do círculo é reflectida. Essas pessoas disputam como crianças com as fotos 
que são tiradas delas próprias; e em verdade, estimamos essa insatisfação como 
um vislumbre de um mérito nelas. 


"Não será lamentável que espíritos de elevado grau de desenvolvimento sejam 
obrigados, para poderem fazer o bem, a assumir o nível mental de homens e 
mulheres que mal passaram da condição de existência animal? Isso devemos nós 
fazer, senão não podemos cumprir os propósitos de nossa missão beneficente, 
embora, às vezes, nos sintamos rebaixados por nós próprios e desgostosos com o 
trabalho que ensaiamos. 


"Você próprio já passou por algumas sensações dessas, quando tentou beneficiar 
as pessoas, mas as descobriu rodeadas por tais condições que lhe paralisaram os 
esforços que dirigiu e lhe frustrou os propósitos que tinha em vista. Você sente que 
o tempo foi mal empregado; e ainda assim, que se há de fazer? 


"Somos compelidos pelas leis do progresso a ajudar as pessoas subdesenvolvidas 
da Terra (a elevar-se das condições mais baixas para as mais altas, antes de nós 
próprios avançarmos para as esferas mais elevadas.” Qual será a recompensa pelos 
sacrifícios que fazemos? O mundo espiritual está cheio de pessoas ignorantes, que 
são objecto de piedade e que clamam pela nossas compaixão e ajuda para instruir e 
avançar. 

"Ah, se os habitantes da Terra pudessem tão só perceber o quanto é importante 
fazer o melhor uso do seu tempo para melhorar a sua vida rudimentar, enquanto 
têm uma oportunidade; haveria menos culto e mais trabalho entre eles! Promover 
esse fim é o objectivo principal do estabelecimento de uma relação entre os dois 
mundos. Quando os homens souberem aproveitar ao máximo o seu tempo, tanto 
para a vida presente como para a futura, deixarão de fazer o mal e aprenderão a 
fazer o que é certo. 


"Meu amável amigo, essas baixas condições da família humana são de deplorar, 
mas só podem ser melhoradas se fizermos sacrifícios e nos envolvermos activa e 
persistentemente nos severos deveres da vida. Trabalhemos juntos, e quanto mais 
realizarmos, quanto mais cedo herdaremos a recompensa da paz. 


Josefina." 


“Oh, a escassez que não se verifica de pessoas espirituais! Quando mais o grande 
mundo precisa dessa luz! E, no entanto, quando nos encontramos um círculo 
parcialmente composto como o da noite passada, sentimos que o trabalho que nos 
comprometemos em realizar é quase incompreensivelmente grande. O vosso círculo 
na noite passada foi extremamente inútil para nós. 
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Josefina.” 


No dia 9 de Abril, Elias L. Lewis, John M'Kinney, Ephraim Holland e Edward 
Henderson tiveram uma entrevista com os espíritos. Todos esses cavalheiros, eu 
tinha sido informado, eram declarados crentes materialistas. Eles eram todos 
banqueiros em boa posição, creio bem, que jamais tinham desonrado um cheque 
de sua própria emissão, na medida em que era do conhecimento público. O Sr. 
Henderson não é banqueiro, mas um editor do Jornal Comercial da cidade. Um 
desses banqueiros comprometeu-se com o público, numa certa ocasião, a vestir e a 
alimentar, às suas próprias custas, um certo número de emigrantes que haviam 
chegado à nossa cidade em meio ao inverno, quase nus e famintos. Ele fez isso sem 
conferenciar com os funcionários municipais, o Diácono Smith, nem a Associação 
Cristã dos Rapazes. Numa outra ocasião, de sua livre e espontânea vontade, 
remeteu mais dólares do que todas as igrejas da cidade juntas ao presidente do 
Orfanato, com o pedido de que elas fossem gastas por ele de modo que deixasse os 
pequeno felizes no dia da celebração do nascimento de Jesus Cristo. Ele teve a 
audácia de assinar o nome de "Pai Natal” na nota não legal. Fui informado de 
outros estratagemas semelhantes por parte dos restantes. 


Os espíritos gostam de conversar com homens desses; e quando o Sr. Lewis, foi 
solicitado a cantar um hino, uma voz de espírito juntou-se a ele. No final do cântico, 
Jim Nolan desafiou Lewis e Henderson, de uma maneira misteriosa, e achou-os 
bons como irmãos Maçons. Lewis cometeu vários erros, que "Jim" apontou de 
imediato, mostrando-se "brilhante" e eles bastante "enferrujados." Esses membros 
da "irmandade" ficaram um pouco confusos com o exame que Jim lhes fez e 
confessaram que nem a Sr? Hollis nem nenhuma outra mulher poderia fazer tal 
serviço. Esses quatro homens interrogaram Jim, primeiro um e depois o outro, da 
maneira mais embaraçosa; foram mordazes e astutos; mas Nolan foi claro na 
compreensão e pronto na resposta. Foi uma "luta justa” pela sustentação ou 
rendição de velhas opiniões. 


"Este é o evento mais surpreendente da minha vida!" disse Lewis. "Essa voz fala 
dos meus amigos, e trata-os pelo nome, com tanta familiaridade quanto eu poderia 
ter. Descreve, com toda exactidão, a forma e a presença de um há muito desde 
colocado no caixão, e fornece uma mensagem característica. O que significa tudo 
isto... "Será possível que vivamos depois da morte, e terá ficado claro que os 
mortos podem voltar e falar com os seus amigos de novo?" 


Jim Nolan anunciou de seguida os nomes de todos os membros do círculo, que 
haviam sido propositadamente retidos até serem divulgados. Uma voz então disse 
ao Sr. M'Kinney: "Irmão John, fico tão feliz por vê-lo! Estou tão feliz, tão contente! 
Oh, estou tão feliz em vê-lo! Eu agora não sou cego! Oh, estou muito feliz!” 
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"Bem, por que chora, se está tão feliz?" disse o irmão, quase sufocado pela emoção. 


"O, querido irmão, estamos todos aqui! Pai e mãe, e irmã e irmão, estão todos aqui 
e estão tão felizes! Abençoado seja, querido irmão, por ter vindo aqui esta noite!” 


Depois que o entusiasmo diminuiu, o Sr. M'Kinney teve uma longa conversa com o 
que supostamente era o espírito de uma irmã cega. A conversa esteve relacionada 
com diferentes membros da família, vivos e mortos, e foi de caráter tão particular a 
ponto de tornar a sua publicação indesculpável. 


"Quem estava a falar consigo?" Disse eu ao Sr. M'Kinney. 

"Foi a minha irmã cega," respondeu ele. 

"Então, ela não está morta,” disse eu, "mas viva.” 

"Assim parece!" foi a resposta ponderada que me deu. 

Uma voz feminina de seguida falou com o sr. Lewis, dirigindo-se a ele de uma 
maneira peculiar para uma jovem cuja memória ainda era carinhosamente 
apreciada. 

"Quem me chama pelo nome?” disse o homem interessado. 

Ela deu o nome da jovem em questão e começou a identificar-se da maneira mais 
inconfundível. Seguiu-se uma longa conversa em voz baixa, que resultou na crença 
de que ele estivera realmente a falar com os seus "amados" que perdera. Eu disse: 
"O que acha disso, senhor?” 

"Estou aturdido, não sei o que pensar! Isto é maravilhoso - isto é maravilhoso! Essa 
voz foi silenciada há muitos anos, e eu nunca esperei ouvi-la de novo! E, no 
entanto, aqui está ela, a despertar-me estranhos ecos na alma, que eu julgara 


adormecida para sempre!" 


"Não acha que a Sra. Hollis, poderia ter falado consigo da maneira que você ouviu 
por métodos de ventriloquismo?" 


"O ventriloquismo não divulga os segredos do coração. Nenhum mortal me poderia 
revelar o que os meus ouvidos acabaram de escutar." 


Outro espírito falou de seguida numa voz peculiar de velho, um pouco estridente. 
Dirigiu-se ao Sr. Holland, e pretendeu ser o antigo chefe da família dos Hollands. 
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Depois de dar o nome, ele foi reconhecido por seu filho, de um modo que deixou o 
facto fora de dúvida. 


"Ele fala exactamente como o velho costumava falar!" disse o Holand. "Ele é o 
velho, certamente! Eu poderia identificá-lo entre mil e apostar que era ele!" 


Seguiu-se uma longa conversa, na qual foram fornecidos factos atrás de factos, até 
que Holland "levantou a mão” ante a completa identidade do pater-familias. 


Com a força do médium exaurida, os amigos espirituais de Henderson não 
conseguiram dar nenhuma manifestação audível - pelo menos, o que foi dito foi 
dito em voz baixa. 


O círculo foi terminado às dez e meia da noite, e os banqueiros saíam da presença 
dos seus amigos espirituais mais sábios do que quando entraram. 


Na manhã seguinte, a carta anexa foi escrita na mesa: 
(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XV) 


Meu caro amigo, — escutei ontem à noite todas as palavras que foram ditas, e pesei 
cuidadosamente cada uma. Havia mais do verdadeiro anel de metal puro naquele 
círculo do que em qualquer outro que vocês tiveram no espaço de uma semana. 


“No fundo do coração desses homens, há um anseio pelo testemunho do pós-vida, 
que a Igreja não apresenta. A voz de um ente querido, a falar-lhes das fronteiras da 
Terra do Verão, (NT: Summerland) tem o poder de os mover de uma maneira 
indescritível. Toda a sua natureza é permeada de amor, como flores com 
fragrância. Quando a voz do que foi perdido é escutada de novo, e os sentimentos 
santos e puros da infância voltam, e correm sobre as suas almas, como uma imensa 
enchente de água sobre suas barreiras entravadas. 


"É mais agradável conversar com esses homens duas horas do que com um 
fanático religioso por dois minutos. Os frequentadores da Igreja podem se 
pronunciar contra essa classe de pessoas; mas eles não se esforçaram para se 
tornar tão bons quanto eles? Na sua falta de caridade, tornam-se cegos para com as 
boas qualidades dos seus semelhantes e estabelecem-se como padrões de 
conformidade; mas eu digo-lhe, meu amigo, havia mais verdade divina nas almas 
daqueles cinco homens do que às vezes se encontra em toda uma congregação de 
cristãos de bom gosto. Eu senti vontade de lhes dar a mão para 

os ajudar a alçar-se a uma posição mais elevada na escala do progresso espiritual. 
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"O que foi dito ontem à noite fez-lhes muito bem. Foi como semente deitada em 
solo rico e preparado. As cordas das suas almas foram tocadas, e a música irá 
emocionar o seu ser para sempre. A porta da sua vida interior foi aberta e a luz de 
um novo dia entrará. Sinta-se grato por ter ajudado a elevar esses homens das 
trevas para a luz. Eu estou consigo em todo bom trabalho. 

Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XVI) 


"Meu caro amigo, — A sessão no domingo foi boa, e ficamos realmente felizes. 
Houve tanta discórdia ao longo da semana, que um pouco de harmonia no domingo 
nos recompensa pelos problemas e sofrimentos vividos. Há tanta coisa para 
contrariar os esforços que empreendemos, que é com grande dificuldade que 
conseguimos transmitir as nossas mensagens corretamente. As nossas formas 
espirituais são tão sensíveis e tão semelhantes a películas, que o som áspero de 
uma voz humana nos repele e às vezes nos torna incapazes de apresentar qualquer 
evidência de nossa presença. No círculo, por vezes ouvimos vozes que nos 
golpeiam tanto o sympamthum dos nossos ouvidos quanto a agitação e o chocalho 
de o apito de caldeira golpeia o vosso. Nós afundamo-nos sob esse ruído 
barulhento; e é com a maior dificuldade que manifestamos a nossa presença. Quão 
poucos entendem isso! 


u v Írcu ,U j Ív u i, 

"Num dos vossos círculos recentes, uma criança sensível chamou pelo nome do pai 

que exclamou, em tons terríveis: 'Quem é? O que é que queres? Se tens algo a dizer, 

prossegue! Bem, a criança não pôde prosseguir! Ela cambaleou sob aquela dureza 
E ão, iv aaa | i 

de expressão, como se tivesse sido atingida no rosto! Considerem que somos como 

plantas sensíveis e sofremos da mesma maneira. 


"Uma vez mais eu digo que o vosso círculo foi bom, pois tudo esteve em harmonia. 
O seu cordial acolhimento sustentou-nos. O Sr. Plimpton estava em simpatia. O Sr. 
Graham tem uma voz firme e honesta. Madame De Ford exibiu no seu tom a 
natureza afetuosa de seu coração materno; enquanto a voz masculina do seu filho 
era disso eco apropriado. 


Josefina." 


Ao crepúsculo da noite do 14 de Abril, depois de ter voltado de uma viagem pelas 
colinas de Clifton, pedi à sra. Hollis que segurasse a lousa para receber as 
comunicações. Enquanto aguardava a escrita, observei mãos espirituais a brincar 
com as franjas do pano que cobria a mesa, que ficava a meio caminho do chão. Essa 
descoberta sugeriu primeiro uma coisa e depois outra, até que os fenómenos daqui 
em diante registrados fossem todos exibidos da maneira e forma declaradas. 
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Eu segurei uma nota de banco nova e nítida a cinco ou seis polegadas de distância 
das mãos espirituais e disse: "Consegue alcançá-la?" Uma mão estendeu-se e 
carregou-a para debaixo da mesa. A minha mão foi tocada pelo do espírito quando 
ele agarrou a nota. A transferência da nota para debaixo da mesa pode ser ouvida 
distintamente, pelo ruído que fez. Depois de alguns minutos, a mão saiu e soltou a 
nota, impecavelmente dobrada, sobre o chão. 

A mesma nota foi-me novamente retirada da mão quando a segurei a uns 
centímetros da mesa; expondo assim a mão espírito e o antebraço, bem distintos. 


Depois disso, coloquei o meu porte-monnaie sobre a mesa, e disse: "Você consegue 
chegar à carteira?” A mão do espírito empurrou o pano fora e para cima, até que 
repousar sobre o oco do braço flectido. O porte-monnaie foi alcançado junto com 
diversos outros artigos, da mesma forma, foram tirados do tampo da mesa, o que 
me proporcionou a oportunidade de examinar o braço e a mão, não mais do que a 
uns vinte e cinco centímetros do meu rosto. Elas pareciam semitransparentes, 
como louças de porcelana, quando as colocamos entre os seus olhos e a luz. 


Os espíritos pediram, escrevendo na lousa, um lenço. Foi-lhes dado um, e rejeitado, 
porque tinha sido perfumado. Foi substituído por um sem perfume, e levado sob a 
mesa, onde o amarraram firmemente com nós, e de seguida jogado para o chão, a 
vários centímetros da mesa. 


Tudo isso foi feito enquanto a Sr? Hollis se encontrava sentada ao lado da mesa, 
sem nenhuma parte da sua pessoa debaixo dela, excepto a mão direita, na qual ela 
segurava a lousa. De costas voltadas para mim, e sua posição era tal que seria 
fisicamente impossível ela ter usado uma mão para produzir o fenómeno que 
anunciei; e ainda assim foi produzido. 


Foi-me dado a entender que era a mão de Josephine Bonaparte que eu vira e que 
ela desejava dizer-me alguma coisa na sala escura. Fui ao quarto escuro e, em 
poucos minutos, uma voz começou a cantar, com muita comiseração, uma estrofe 
francesa. Foi-me posteriormente dito que era uma música favorita de Napoleão e 
que a voz que eu ouvira lha havia cantado uma centena de vezes. A voz era mais 
clara do que qualquer outra que eu já tivesse ouvido. Seu toque assemelhava-se ao 
tilintar de metal fino e podia ser ouvido em qualquer parte do maior salão de 
Cincinatti. Josefina disse em seguida (pois foi ela que cantou) que o público nunca 
tinha sido informado das verdadeiras relações existentes entre ela e Napoleão. 
Sendo médium, ela fora guiada por espíritos para Napoleão e tornou-se sua esposa 
sob as instruções deles, para o ajudar a levar por diante a sua grandiosa missão na 
Terra. Isto ela fez revelando-lhe, enquanto numa condição de transe, as medidas 
que ele deveria adotar para o aperfeiçoamento da raça humana, de que a França 
era simplesmente o campo de batalha para o êxito dos princípios grandiosos que 
exerciam a sua influência sobre os destinos da raça humana. Todas as nações e até 
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as vidas de todos os povos. As ditas inteligências espirituais organizaram as 
campanhas do Imperador, e a maioria das suas batalhas por meio da sua 
mediunidade; e esses planos foram tão bem-sucedidos que Napoleão achou que 
estava a levar uma vida encantada e intitulou-se si mesmo de "O Homem do 
Destino”. Falando da sua própria vida, ela disse, antes de deixar a ilha de Martinica, 
previu que se tornaria a Imperatriz da França; e que, quando aprisionada por 
Robespierre, e informada de que ela deveria morrer no dia seguinte, em transe 
profundo, viu o tirano derrotado e a sua liberação final e triunfo. Ela falou da 
mudança que caiu sobre os assuntos de Napoleão quando ele se atirou nos braços 
da Igreja, e se permitiu ser guiado pelos seus conselhos. Foi isso que selou o seu 
destino e trouxe a desgraça à causa que era missão dele defender. Para terminar o 
trabalho que ele começara, disse ela, o seu querido Napoleão devia surgir de novo 
na carne, e tornar-se de novo na figura central na família da raça. Então, declarou 
que a sua reencarnação começara - que dentro de trinta anos ele teria aparecido na 
França, na sua grande missão de mediador, e que diante do brilho das suas novas 
conquistas e de todos os seus actos anteriores empalideceriam as suas paixões 
ineficazes. Com a promessa de tomar conta do meu sono, ela despediu-me comum 
"boa noite”. 


No crepúsculo da noite de 15 de abril, pedi novamente à sra. Hollis que segurasse a 
lousa sob a mesa. Eu tinha-a agora envolta numa cortina de chita preta que 
chegava até ao chão, como um substituto para o xale. No final da mesa junto às 
costas da Sra. Hollis, fiz uma abertura na aba da musselina, de cerca de seis 
centímetros quadrados, que servia como a abertura do gabinete. Estava uma 
câmara verdadeiramente escura, com parte nenhuma da pessoa da Sra Hollis nela, 
senão a sua mão direita, mão em que a ela segurava a ardósia. 


Eu agora coloquei uma cadeira contra o cortinado, sob a abertura, para servir um 
propósito semelhante ao do suporte. Nessa cadeira, coloquei uma lousa e pedi que 
o espírito escrevesse, enquanto eu me sentava, inclinado sobre a mesa, com o rosto 
a menos de vinte centímetros de distância. Em poucos segundos, certamente não 
mais de um minuto, a mão direita de um homem, com um anel de ouro pesado no 
dedo ao lado do pequeno, saiu e escreveu: 


"Este é o melhor arranjo que você fez; nós dar-lhe-emos bons testes nesta mesa. 
Nolan.” 


Enquanto a escrita estava a ter lugar, eu soltei o fôlego na parte de trás da mão do 
espírito, quando parou, e voltei a palma em direção à qual eu estava a soprar. 
Considerando isso como um protesto, e não soprei mais, quando a mão terminou 
de escrever a frase, e se retirou. Esta mão não era a mesma que exibira a destreza 
na remoção de artigos do topo da mesa, na noite anterior. Esta era a mão de Nolan, 
a outra era de Josefina. 
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De seguida colocara uma grande escova de cabelo com cabo de marfim na cadeira, 
mais com o objectivo de testar a sua força de a erguer do que qualquer outro 
propósito definido. Foi rapidamente levado para debaixo da mesa e sacudido por 
vários minutos. Em seguida, ele foi projectado através da abertura, segurado pela 
mão de Nolan, e foi feito um movimento, que eu interpretei como um desejo de 
escovar meu cabelo. Eu removi a cadeira, e coloquei-me numa posição favorável 
ante a abertura, sentado num banquinho, e inclinei a minha cabeça para a frente na 
abertura. A mão e a escova começaram a passar-me pela cabeça, primeiro 
escovando o cabelo para um lado, depois para o outro e de seguida para trás, até 
que cada cabelo ficasse resolutamente erguido, como as dobras do porco-espinho. 
A pressão da escova era desagradável e demasiada para o couro cabeludo, pelo que 
observei que talvez o trabalho pudesse ser mais bem feito se a escovagem fosse 
executada com menos ênfase. A observação teve um bom efeito; por a massagem, 
depois disso, ter sido agradável. 


Enquanto essa operação prosseguia, o braço situava-se sobre a minha cabeça, pelo 
que tive a oportunidade de olhar para a câmara escura da qual ele saíra; mas, além 
da borda da mesa, não pude ver qualquer braço. A materialização deve terminar 
num ponto uns cinco centímetros acima do cotovelo. Não pude ver a mão da sra. 
Hollis em baixo da mesa, nem a lousa, mas o pulso, o antebraço e o cotovelo dela 
estavam todos expostos na sala agora iluminada a gás. 


Jim Nolan, o cabeleireiro de espírito de improviso, tinha sido o homem principal do 
tambor no regimento em que ele servira. Esse facto sugeriu o próximo 
experimento seguinte, que constou em colocar uma lata de tinta na cadeira ante a 
abertura e completá-la com um par de pequenas baquetas. Eu mal havia 
completado o arranjo e retomara o meu assento, quando, como que a antecipar o 
meu propósito, duas mãos agarraram as baquetas e começaram a tocar na lata, 
com tanta alegria quanto a exibição de um catraio de quatro anos de idade diante 
do seu primeiro tambor. Não era propriamente uma música de tambor de primeira 
classe, de modo que informei o baterista, que não se coibiu de responder que "não 
podia fazer um bom apito da cauda de um cachorro, nem uma carteira de pele da 
orelha de uma porca!" Foi o melhor que ele pôde fazer; que mais poderia eu fazer? 


"Isso é um facto, Jim”, disse eu; “Você fez muito bem, consideradas as coisas; além 
das múltiplas desvantagens em que você trabalha, que, receio bem, não ponderei. 
Como consegue compor as suas mãos e braços, e usá-los em tudo, sem ter um 
corpo discernível, peito nem cabeça, até me faz suspirar só de pensar! Mas eu não 
estou tão interessado nos seus assuntos como na Sra. Hollis. Estou mais ansioso 
por saber como ela poderia formar essas duas mãos, e usar os dois paus, do que em 
qualquer outra coisa. Se nem você nem a Sra. Hollis podem explicar como a coisa é 
feita, talvez outra pessoa possa, e, é claro, reproduzir o fenómeno. Eu gostaria que 
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fizessem isso em minha casa. Eu prometo uma boa recompensa pelo serviço, se for 
bem feito! 


Havia uma grande maçã vermelha em cima da mesa, que eu coloquei na cadeira, e 
perguntei a Jim se ele estaria impedido de a provar, a fim de que ele distinguisse o 
bom do mau. Ele escreveu em resposta: "Onde a ignorância é uma bênção, é 
loucura ser sábio!" Ainda assim ele agarrou a maçã e levou-a para longe da vista. 
Foi um truque engraçado o que o Jim fez, sair-se com aquela citação que me tirou 
de guarda e acalmou todas as suspeitas da intenção dele de cometer aquele 
pequeno furto. O valor italiano da maçã era de cinco centavos e seu peso era de 
cerca de duzentas e vinte gramas. Eu não apresentei qualquer objeção ao acto de a 
“tirar”, crente de que seria devolvida na forma de "torta de maçã”, quando eu 
deixasse de entreter o espírito culpado. Eu estava parcialmente certo; ainda assim 
não inteiramente. Em cinco minutos depois de ter sido levada para debaixo da 
mesa, metade da maçã foi colocada na cadeira, mas sem a outra metade. Procurei a 
parte que faltava debaixo da mesa, na manga da Sra. Hollis, e em todo lugar em que 
pensava que pudesse estar escondida; mas “nix cum 'raus!" (NT: Frase que tem 
origem no Alemão: “Desejara nunca ter saído da casa de um Holandês” no sentido de 
que, tanta coisa terrível tinha acontecido ao Holandês, que ele desejaria nunca ter 
saído de casa.) Metade da maçã havia sido consumida, deixando uma superfície 
irregular ou assimétrica, como se tivesse sido sugada - não era áspera, como se 
estivesse mordida ou esborrachada. A polpa da maçã mostrava-se firme e 
suculenta, e notavelmente bem preservada para uma maçã de inverno. 


Claro que me senti mistificado, e perguntei ao Jim o que ele fez às 110 gramas em 
falta. 


"Eu dissolvi-a por um processo químico!" ele disse; e continuou: "Encontra-se 
agora na atmosfera desta sala, excepto pelo facto de ter escapado pelo cano da 
chaminé, pelo chão ou ter sido inspirado pelos seus pulmões.” 


O Jim sabe; e eu baseio o caso no que ele afirmou! Não sei que propósito útil 
poderá ser abonado pela observação desse facto; Ainda assim, conquanto o leitor 
possa achar que é desprovido de interesse, outro poderá encontrar nele algo que 
pensar. 


Uma hora depois dos experimentos precedentes, John R. Whaley e a Sr? Elias L. 
Lewis, com a Srê Hollis e eu, formamos um círculo no escuro e, depois de 
entoarmos um cântico ou dois, os espíritos começaram a falar. A esposa do Sr. 
Whaley falou-lhe sobre questões familiares; depois disso, trinta espíritos — amigos 
de Kentucky — foram anunciados pelo nome, alguns dos quais entraram em 
colóquio como Elwood Fisher tinha feito com William M. Corry. Uma centena de 
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circunstâncias meio esquecidas foi novamente revivida, e muitos incidentes 
aludidos e mencionados, o que impediu a possibilidade de fraude na questão. 
Enquanto o Sr. Whaley e a Sr? Hollis estavam a conversar, e a Sr? Lewis e eu 
estávamos a trocar impressões, uma quinta voz dirigiu-se a Whaley, com respeito a 
algum acto esquecido há muito tempo, que o tranquilizou na opinião que tinha 
sobre a questão do ventriloquismo. Um dos espíritos disse que o seu nome do meio 
era "Alabama," que não era um nome comum. A Sra. Lewis foi alvo da atenção de 
vários dos seus amigos, mas em questões puramente pessoais e privadas. No dia 
seguinte, foram feitos os seguintes comentários com respeito a essa sessão: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XVII) 


"Meu caro amigo, - Achamos o círculo da noite passada foi agradável. Eles 
apreciaram o que receberam. Tanta vez vemos o que dizemos rebatido, que o 
poder senos é destruído. Não podemos falar com certas pessoas, por elas não nos 
deixarem. 


"A Sra. Lewis tem uma organização espiritual muito bem desenvolvida; toda a sua 
natureza responde à nossa abordagem, como a harpa eólica ao menor movimento 
do ar. Ela tem uma apreciação pronta da verdade espiritual. Realmente, ela vive 
mais com os espíritos do que com os mortais. O espíritos podem ficar perto dela, 
colocar as suas cabeças no peito dela, olhá-la nos olhos e encontrar amor e 
simpatia na sua alma. Oh, que felicidade conhecer naturezas dessas! É a luz do sol 
para nós e suscita os atributos mais subtis do nosso ser. 


"O coração do Sr. Whaley está repleto de impulsos generosos. Isso atrai os seus 
velhos amigos à sua presença. Eles conseguem aproximar-se e entrar na sua esfera 
generosa. Todas as naturezas generosas podem obter a aproximação dos espíritos, 
mas o egoísmo as mantém à distância. 


"Não consigo escrever-lhe uma carta longa esta manhã. Eu dir-lhe-ei porquê em 
algum outro momento. 
Josefina." 


Dissipar 110 gramas de uma maçã suculenta em baixo da mesa, de modo que 
nenhuma partícula da substância pudesse ser descoberta a olho nu, induziu-me a 
repetir o experimento, com uma fatia de 450 gramas de bolo, na noite do dia 16. Eu 
segurei-a no topo da mesa e pedi aos espíritos para a tirarem da minha mão, o que 
eles fizeram. Evidentemente, foi levado para debaixo da mesa e, após um intervalo 
de cinco minutos, todo o bolo foi substituído, excepto "uma grande mordida”, 
talvez um quarto dele. Esse fragmento em falta, foi alegado, fora reduzido ao ar, tal 
como a maçã havia sido; embora tenha sido dito que ovos, manteiga, farinha e 
açúcar e cozidos, eram um pouco mais difíceis de dissolver do que suco de maçã. 
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Essa observação sugeriu que os fluidos poderiam ser mais facilmente evaporados 
do que as substâncias. Então coloquei um copo de vinho, dois terços cheio de doce 
vinho "Martha" branco, na cadeira, e disse: "Está com sede?" 


A resposta veio prontamente, de debaixo da mesa, na forma da mão de Jim Nolan, 
que pegou o copo cuidadosamente ao redor da borda, e o passou para fora da vista. 
Eu vira muitas vezes homens que tinham feito desaparecer um copo de vinho da 
vista, mas jamais antes eu tinha visto uma mesa fazer isso. No presente caso, o 
copo foi engolido com o vinho. Isso, no entanto, foi devolvido em três minutos, 
seco, sem sintomas de “alguma vez ter havia tido uma gota sequer,” sem a menor 
dúvida. A sala estava cheia do odor a vinho, o que era bastante agradável, mas 
quando a mesa foi erguida sobre um lado, e o exame feito, nenhuma evidência 
encontramos de que tivesse sido "derramado." 


O experimento que fizemos a seguir, à mesa, foi com um prato de farinha. Coloquei- 
o na cadeira e pedi a Jim que deixasse nela a marca da mão direita. Em dois ou três 
minutos, uma mão esbelta e delicada, diferente da que Jim podia ter, saiu e, depois 
de pairar sobre a farinha por alguns segundos, retirou-se de novo. Em cinco 
minutos, reapareceu e acomodou-se profundamente na farinha, deixando uma 
impressão perfeita de si mesma na cama macia e coberta de neve. A farinha caiu da 
mão; mas não se dissolveu, como eu tinha visto na cabine. Depois, solicitei outro 
prato de farinha; e, desta vez, Jim “colocou a mão nele” como um velho actor. 

A marca deixada era metade do tamanho da primeira vez; mas esta experiência 
fechou o palco de entretenimento. Depois de inspecionar de perto a mão da Sra. 
Hollis, a ver se descobria se poderia conter pó de farinha, porém em vão, pedi-lhe 
que colocasse a mão nas impressões, o que ela fez, e que no primeiro tinha espaço 
suficiente para receber duas mãos do tamanho das dela; e no segundo, suficiente e 
de sobra. A impressão que ela subsequentemente fez da sua mão, na farinha, foi 
menor, e totalmente diferente na estrutura. 


No dia 17 de abril, o capitão Edward Air e o juiz Berry, de Newport, Kentucky, 
tiveram uma sessão à mesa, quando as mãos saíram e pegaram em cadernetas de 
bolso, facas, uma caixa da fósforos, amarraram e desamarraram lenços, e fizeram 
uma série de outras coisas estranhas, literalmente debaixo do seu nariz. Esses 
senhores ficaram um pouco perplexos com o que viram. 


Outra meia hora foi passada à mesa, no crepúsculo da noite de 17 de Abril. Arranjei 
uma carteira de excelentes agulhas, que continha um total de vinte e cinco, "No 5, 
Royal Grooveless Sharps”, e coloquei-o, com uma bobina de algodão número 14 
intacta na cadeira. E disse: "Conseguem ver o suficiente para enfiarem uma agulha 
no escuro, debaixo da mesa?" 
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A mão espiritual pegou a carteira das agulhas e o novelo de algodão e retirou-se 
com eles para debaixo mesa; e em cinco minutos voltou a colocá-los na cadeira. O 
carretel fora desenrolado em dez voltas e, ao contar as agulhas, verifiquei que 
faltavam quatro. Eu disse: "O que foi que vocês fizeram com as agulhas e o fio que 
falta?” Uma mão espiritual projectou-se, segurando as pontas de um fio duplo 
entre o polegar e o indicador; e na parte inferior do fio havia quatro agulhas, o fio 
tinha sido passado pelos buracos. Eu agarrei as agulhas, quando, com um 
movimento destro, bem conhecido das costureiras, as extremidades retidas do fio 
foram envoltas junto ao dedo indicador, e um certo nó de costureira foi feito. Tudo 
à plena luz. 


O comprimento e a qualidade do fio correspondiam ao que faltava no novelo, e as 
quatro agulhas eram exatamente do tamanho e da qualidade daquelas que 
constavam do papel. Se o leitor pensar um minuto sobre este experimento, ele 
parecerá menos insignificante do que parecerá à primeira vista. Lembrem-se, a sra. 
Hollis tinha apenas uma mão debaixo da mesa e, com essa mão, estava a segurar 
numa lousa de 15 por 25 centímetros. Se ela tivesse as duas mãos livres, debaixo 
da mesa, no escuro, a sua paciência teria sido seriamente posta à prova com tal, 
mesmo num período de tempo muito mais longo. Não tenho o ensejo de ampliar 
essa experiência com uma importância indevida, mas simplesmente de dizer que 
era absolutamente impossível que uma só mão conseguisse tal coisa; portanto, 
deve ter havido duas mãos para segurar a agulha e a linha, olhos para ver e cabeça 
para entender e orientar a operação. Se estas premissas forem admitidas, a 
presença de um ser que possua todos os atributos pertencentes aos mortais é uma 
inferência legítima. Se os defensores de uma celebração inconsciente forem 
capazes de aplicar as suas teorias de forma a satisfazer o caso, eles terão permissão 
para se apresentar e explicá-lo. 


Em seguida, coloquei um caderno de papel na cadeira e um lápis de chumbo, e pedi 
que fizessem uma comunicação. Várias mãos de tamanhos diferentes tentaram 
pegar o lápis, mas não o conseguiram muito bem. Por duas vezes foi apanhado, mas 
de repente deixado cair de novo, como se estivesse quente. Então surgiu aquela 
bela mão que tantas vezes eu tinha visto e tocado e, pegando o lápis, escreveu 
"Josefina." Isso foi logo seguido pelas palavras "Deus é amor.” A escrita foi feita de 
forma apressada e, ao contrário da escrita manual exibida nas suas longas 
comunicações escritas sob a mesa. 

Devo somente dizer que a chama de gás estava a inundar a sala de luz, e foi pedida 
uma reserva. Apaguei-a, quando a mão de Ney apareceu e escreveu: "Estamos a 
trabalhar por princípios, não por homens." Em seguida, retirou-se alguns minutos 
e, quando reapareceu, escreveu: "A verdade vive, o erro morre! Aguentem firme, 
tudo irá ficar bem. 
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No dia 18 de Abril, pela manhã, depois do café da manhã, pedi a Josefina, que fora 
anunciada à mesa, que me explicasse, tão bem quanto pudesse, como a maçãe o 
bolo tinham sido levados a desaparecer, duas noites atrás. Em resposta, ela 
escreveu: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XVIII) 


"Meu caro amigo, - muito se disse e se escreveu sobre o tema da desintegração; e, 
no entanto, não creio que as pessoas o entendam melhor pelo que foi dito ou 
escrito. De facto, a mente finita dificilmente consegue captar um assunto que 
requer poderes analíticos tão precisos de explicação como o que você sugeriu. 


Toda matéria organizada contém um princípio de morte na sua forma. Isso ataca o 
vínculo da organização e destrói-a. Quando esse vínculo coerente é destroçado, as 
partículas que compõem a organização são ao mesmo tempo liberadas e 
desaparecem. Assim, o fogo, enquanto dissolvente, destrói o vínculo da união e 
liberta os elementos das substâncias organizadas. A química é a serva da morte, e 
está sempre a mudar as formas, a reduzir as antigas e a criar novas. 


A substância da maçã encontrava-se unida pela lei da afinidade eletiva, a mesma 
que permeia o universo e sustenta toda a matéria organizada. Ela governa o 
crescimento ou o desenvolvimento, faz com que a seiva suba e corra do tronco 
para os ramos da árvore. Aqui a mesma lei desperta o botão e fá-lo florescer para a 
vida, e finalmente desenvolve a fruta deliciosa. Dia a dia, as partículas homogéneas 
organizam células de crescimento, até que o fruto atinja o seu tamanho maduro; 
quando ondas de electricidade aquecida passam pela nova organização e a reveste 
de fragrância e cor. As ondas de electricidade aquecida continuam a excitar a nova 
organização, até que a lei procriadora seja aperfeiçoada na descendência; (quando 
o vínculo da união é quebrado e a maçã cai ao chão.) A querida e velha árvore-mãe 
amadureceu-a no seu seio, até que as condições da vida independente tivessem 
sido alcançadas, quando ela relutantemente consente na separação. 


"A maçã assim gradualmente desenvolvida a partir de elementos encontrados na 
atmosfera, foi mantida em conjunto por leis eletivas. Nós passamos pela 
organização um produto químico dissolvente tão potente que a substância original 
foi instantaneamente resolvida e absorvida pelo grande reservatório de elementos. 
A química de uma lei natural teria alcançado o mesmo resultado, mas desejávamos 
exibir, num sentido especial, o poder dos espíritos por esta maneira miraculosa. 


"O mesmo poder pode ser exercido na destruição dos corpos humanos; mas temos 


cuidado, em todas as relações que mantemos com os mortais, de não os 
prejudicarmos por forma nenhuma. 
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"Eu apenas representei este assunto de forma imperfeita para que compreendesse; 
ainda assim espero que o meu desejo de lhe agradar faça algumas correções em 
face de qualquer falta de conhecimento que eu possa ter exibido. 


Josefina." 


Os experimentos feitos à pequena mesa aumentaram de interesse em cada círculo 
subsequente, mais do que no anterior. No crepúsculo da noite de 18 de Abril, 
depois que a sra. Hollis se sentou à mesa, parei o meu relógio pela primeira vez e, 
em seguida, virei a haste e justei-a com a cremalheira que regulava a posição dos 
ponteiros na placa do mostrador, várias vezes. Fiz isso com o estojo fechado, de 
modo que era impossível saber exactamente a posição dos ponteiros, depois de ter 
deixado de girar a haste sem abrir o estojo. Sem fazer isso, coloquei o meu relógio 
na cadeira, da qual foi logo removido pela mão espiritual para a lousa debaixo da 
mesa. Então, eu disse: "Veja qual é a posição que os ponteiros no mostrador 
indicam e escreva a hora na lousa.” 


Em poucos segundos, o relógio foi colocado na cadeira e eu pedi à sra. Hollis para 
colocar a lousa na cadeira também. Isso tentou ela fazer; mas, segurando a lousa na 
mão direita, e sentada com o lado direito de encontro à mesa, ela não pôde 
apresentar a lousa na abertura situada nas suas costas sem se levantar e passar 
para o outro lado da mesa, e depois somente inclinando-se sobre a mesa. Que 
qualquer um tente tal feito e veja a figura de pateta que não fará. 


A lousa foi usada e nela foi escrito: "Dezanove minutos para as doze!" Passei a abrir 
o relógio e encontrei os ponteiros a indicar para as horas indicadas. O experimento 
foi repetido várias vezes e sempre com uma precisão total. 


Assim, se poderá ver que a mão que recebera e devolvera o relógio pertencia a uma 
estrutura organizada dotada de inteligência suficiente para abrir e fechar as caixas; 
e de olhos para ver o tempo exacto, e educação para a anotar em letras grandes e 
legíveis. E tudo isso debaixo da mesa e no escuro! 


À noite foi feita uma sessão às escuras, assistida por um número de senhoras e 
senhores de Newport, em que boas apresentadas manifestações. Ainda assim, 


reinou tal discórdia no círculo que na manhã seguinte foram escritos os seguintes 
comentários: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XIX) 
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"Meu caro amigo, - 'Luz do sol e nuvens alternam-se nos círculos que você forma 
para nós. Para cada um que nos traz prazer, forma dez com os quais não obtemos 
inspiração. O círculo na noite passada foi tão terrivelmente material que o Jimmy 
se recusou a falar. Ele diz que não se vai intrometer em questões de família e que 
por isso vai ficar de lado em silêncio, e permitir que os seus próprios amigos lhes 
digam "a idade que têm” e "quando nasceram!" 


"Há alguns mortais que são tão ignorantes que mal sabem mais sobre a existência 
do que o animal que masca o seu milho. Eles comem quando estão com fome e 
bebem quando estão com sede. Achamos que falar com tais pessoas é um dano e 
um prejuízo para nós. E, no entanto, dizem-nos, nós mobilizamos a ajuda uns aos 
outros! Mas, de que modo nos ajudarão eles? De que modo retribuirão eles o bem 
com o bem? É impossível nós nos interessarmos pelos seus pequenos assuntos 
familiares; e quando eles vêm repetindo essas coisas dia após dia, e mês após mês, 
não será um pouco de impaciência desculpável ocasionalmente? Além disso, não 
será aparentemente desperdiçar tempo? 


“Vemo-nos compelidos a apresentar manifestações ao mundo, e seria um grande 
prazer fazer isso, caso recebêssemos sempre boas condições de acolhimento; mas 
são poucos os que conseguem compreender a importância de nossa missão; ou que 
entendem a filosofia do intercurso do espírito. 


"Não me estou a queixar de nenhum espírito petulante, mas estou simplesmente a 
declarar os actos tal como eles são. O conhecimento de que os nossos trabalhos 
suscitarão grandes resultados é o maior pensamento de apoio que temos para nos 
encorajar. Se daqui a duzentos anos pudermos olhar para trás e dizer: Começamos 
nesta grande obra; preparamos o caminho para o desenvolvimento de espíritos 
mais elevados e mais exaltados,' isso será recompensa suficiente. 


"O espíritos que retornam não são maus, mas a negligência de oportunidades que 
lhes melhore a condição compelem-nos a voltar para receber lições de instrução. 
Nós ouvimo-los a falar com os amigos - a repetir as mesmas coisas repetidas vezes. 
Questiona-se se ficamos cansados, assim como vós, e se não nos sentimos feliz com 
o seu chocalhar vivo? 


"Já reclamei o suficiente esta manhã, e temo que você comece a ter-me na estima 
de incómoda. Eu imploro-lhe que me perdoe o descontentamento. Eu sinto que 
posso falar consigo sobre estas coisas, sem que me impute o erro, já que ambos 
estamos a trabalhar para o mesmo fim beneficente, através das mesmas 
experiências e instrumentos. 

Josefina." 


47 


Fora escrito na lousa, na noite do dia 19 de Abril, que Josefina estava na França e 
que por lá ficara por seis horas. Era a escrita de Nolan; assim, pedi-lhe para 
mostrar a mão. Isso ele o fez prontamente, estendendo a mão e o braço pelo menos 
uns trinta centímetros, e agarrando-me a mão enquanto o fazia, com uma força 
considerável. Eu então segurei um pacote de papel perto da abertura do cortinado, 
com um lápis no topo. E disse: "Pode escrever enquanto eu seguro no papel? Nolan 
pegou no lápis e escreveu: 


"Recebe-nos; somos vossos companheiros.” 
Uma vez mais ele escreveu: 

"Eu ainda vivo. Sinceramente, 

James Nolan.” 


Perto da conclusão, o espírito deixou cair o lápis; e, depois de dar uma palmadinha 
na minha mão, retirou-se. 


Pareceu haver uma superabundância de poder espiritual na mesa. Eles fizeram 
muitas batidas e projectaram as mãos através pelo cortinado diversas vezes. As 
batidas começaram a rufar como o toque de um tambor e, por fim, o toque de 
alvorada foi batido, penso eu, sem a omissão ou adição de um só toque. Em 
seguida, seguiu-se uma batida desordenada, que ele nos informou significar "três 
vivas!” 
Nolan pediu que a caixa de música fosse trazida para a sala e fosse colocada sobre a 
mesa. Ele estava disposto a tocar, e Nolan tocou um acompanhamento para cada 
uma das peças, ao estilo de um baterista talentoso. Esse desempenho deixou-me 
surpreendido. Eu sabia que não havia paus debaixo da mesa e os sons eram 
demasiado fortes para serem produzidos com os dedos; aí eu disse: 
"Com que é que está a tocar?” 
“Com baquetas de tambor!” Escreveu ele na lousa. 
"Mas, não tem nenhuma!" Disse eu. 

Eu materializei um par," disse ele. 


"Você pode mostrar-mas?" 


Bateu em resposta: "Posso!" 


48 


"Mostra-mas?" 
"Sim!" por batidas. 


Em poucos segundos, um par de baquetas, cerca de um quarto do tamanho normal, 
foram projectadas dez centímetros através da abertura. Pedi-lhe para mas mostrar 
todas; mas ele escreveu: "Não posso fazer isso!" 


Eu então obtive um anel da Sra. Hollis, com um conjunto de diamantes, e coloquei- 
o no meu dedo. Segurando-o na frente da abertura de cerca de dez centímetros, eu 
disse: "Você consegue tirá-lo?” A mão do espírito segurou o anel com o polegar e 
dois dedos e, por força de contorcer e puxar, conseguiu tirá-lo. Em poucos 
segundos a mão espiritual apareceu com o anel colocado no indicador. Foi 
mostrado várias vezes e, de seguida, apareceu nos dedos; diante do que, eu estendi 
a minha mão, quando o espírito o colocou de novo no meu dedo, com considerável 
esforço. Eu quis remover o anel do dedo do espírito e perguntei se poderia fazê-lo. 
Ele escreveu: 


"Eu não posso explicar a lei que proíbe isso, mas dar-lhe permissão para o que me 
pediu daria cabo do meu poder para o resto da noite!” 


Ele então agarrou a cadeira em frente à abertura e de início puxou-a para perto da 
mesa; depois, com um empurrão repentino, forçou-a até o meio do chão, a vários 
metros de distância. Isso encerrou as manifestações da noite. 


Na manhã seguinte, domingo, 20 de Abril, enquanto as ruas estavam apinhadas de 
gente frequentadora de Igrejas, foi recebida a seguinte carta: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XX) 


"Meu caro amigo, — Eu passei a maior parte das últimas trinta e seis horas na 
França; daí que não lhe tenha escrito ontem. Mas estou aqui novamente para lhe 
dar uma carta esta manhã, embora receie trazer-lhe uma pobre oferta em 
recompensa pela bondade e diligência que teve para connosco, mas é uma 
felicidade para mim fazer isso. 


"Enquanto olhava sobre a Terra, nesta linda manhã de Primavera, não pude deixar 
de pensar no aspecto de loja de penhores que toda a cidade tem. Mulheres a 
penhorar os sensíveis germes das suas almas, independentemente do preço, 
simplesmente pelo amor da exibição. 

Por diamantes e ricos bordados, sacrificam elas todo bom e grandioso impulso. 
Encontram-se tão mergulhadas em tudo quanto é artificial, que elas não 
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conseguem elevar-se acima do trivial. Daí a sua miséria e descontentamento. O 
vestido tornou-se o seu mestre; e quando percebem a degradação que estão a 
sofrer, dissimulam humildade e penhoram as suas pobres almas famintas a favor 
da Igreja. Mas a Igreja não oferece alívio; antes pelo contrário, sua própria 
existência depende da manutenção dessa paixão extravagante pelo vestuário. A 
moda governa a Igreja, além de tiranizar a alma. 


"Contudo, há um germe da divindade na alma, que nem a Igreja nem a moda 
consegue destruir. Pode ser necessário enterrar o corpo no chão antes que ele se 
desenvolva, como você faz o grão de semente antes que ela possa revelar a sua 
centelha de vitalidade envolta na sua organização Quando isso for feito, brotará do 
velho corpo com alegria, com regozijo por ser libertado da escravidão da Igreja e 
do Estado. 


"A morte do grão-semente desenvolve a vida que ele contém no grão vivo. Assim, a 
morte, para o corpo e para o exterior, libertará as faculdades da alma amarrada e 
dar-lhe-á uma alegria indescritível. 


"Mas quão totalmente inútil é dizer a essa gente que elas virão para o mundo 
espiritual, tão despidas como quando entrarem na Terra! Despertem, 
dorminhocos! O que quererá saber o grande Poder Criativo das vossas bagatelas e 
da vossa fama! Para esse poder, vocês parecem ácaros - pontos microscópicos na 
página mutável do tempo. Aprendam, enquanto puderem, verdades como as que 
virão a ser um lampião para os vossos pés e uma luz para os vossos olhos quando 
entrarem no mundo espiritual. Sempre sua verdadeira amiga, 

Josefina." 


(CARTAS DE JOSEFINA. Nº XXI) 


Meu caro amigo, — estou grata por você não ter enchido o vosso círculo ontem à 
noite com céticos, para perturbar a harmonia da ocasião. A mãe e a irmã do Sr. 
Plimpton aproximaram-se dele mais do que nunca antes da noite passada. Após 
falar com ele com todo o amor do coração de uma mãe, chorou de alegria, e ficou 
sobre ele a chorar, como se tivesse acabado de encontrar um filho há muito 
perdido. Toda a alma dela transbordava de amor e gratidão pelo Poder que lhe 
permitiu voltar ao seu filho uma vez mais. Uma e outra vez pode vir contar a 
história do seu amor, que se tornou mais brilhante e santo na terra do espírito! 
Mais uma vez pode ela dizer: "Eu não estou morta, mas viva! O interesse que tenho 
por ti meu querido filho é o mesmo. A morte põe de lado a forma física, mas a mãe 
permanece na minha alma.” Muito mais poderia eu escrever esta manhã; mas o 
assunto não tem fim! Nada toca meu coração tão prontamente quanto a devoção 
que uma mãe tem pelo seu filho. 
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"E além disso, a Sra. Miller, quanto amor ela não retém pelos seus queridos na vida 
espiritual! Nós encontramos uma amiga firme nela. Toda a atmosfera da mulher é 
uma oração não proferida de acção de graças para que os seus amigos possam 
voltar a sentir amor e simpatia por ela. 


"Fanny e Tom e Lida, foram todos lembrados pelos seus amigos espirituais - a voz 
da mãe a abençoar o filho, a quem ela deixou há anos atrás para lutar com um 
mundo frio, a assegurar-lhe o amor e o carinho que lhe é lançado no caminho pelos 
seus amigos espirituais. 


“Tudo isso apenas acrescenta um outro elo à cadeia de evidências que mostra a 
proximidade da Terra-Espiritual, e estabelece o facto de que o amor nunca fenece, 
mas torna-se mais forte e mais puro à medida que nos tornamos mais sábios e 
melhores no mundo espiritual. 


"Eu ouvi as vozes ontem à noite, com alegria no coração e paz na alma; e surgiu-me 
uma oração nos lábios com as seguintes palavras: 'Graças ao poder criativo por 
esta vida! 

E, Ah, que estas verdades permeiem as almas de todos os homens e mulheres, e 
lhes ensinem que não há morte - que eles não podem morrer! e assim ficou a 
minha alma estava envolta em pensamento santificado. Ajoelhei-me ao lado da 
médium durante toda a sessão. A tia Betsy primeiro chamou-o a si pelo nome por 
que eu adorava tratar o meu marido, o que me comoveu completamente, e me 
trouxe de volta tanto da vida que vivi em França, que eu quase pude ouvir de novo 
a voz do meu querido, como em dias passados, quando ele me dirigia palavras de 
carinho. 


"Quão grata está a minha alma, esta manhã esplendorosa, por toda a bondade que 
teve em proporcionar-nos condições tão boas! Receio ter esgotado demais a 
médium, pelo que agora preciso terminar; mas não antes de o tranquilizar de novo, 
sua sempre amiga dedicada, 


Josefina." 


No dia 21 de Abril, tendo acabado de voltar de uma viagem por Walnut Hills, a sra. 
Hollis sentou-se à mesa em busca de manifestações, segurando a lousa na sua mão 
direita. O desaparecimento do bolo, do vinho e da maçã induziu-me a perguntar se 
eles teriam o poder de restaurar esses artigos de novo, prometendo acreditar que 
seria que fosse um milagre se o fizessem. Eles não podiam fazer isso. Eu finalmente 
encontrara o limite de possibilidade deles. Mas Jim Nolan disse que me daria uma 
taça de vinho, se eu lhe desse um copo de água. 


"Você diz que converte a água em vinho?” disse eu. 
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"Arranje-me a água!" foi a ordem que recebi. 


"Certamente; você vai tê-la. Mas eu aviso-o para ter cuidado com a forma como vai 
mexer com as coisas sagradas." 


"Arranje a água!" disse ele novamente. 


“Estou já de volta!” E fui pegar a água - um jarro cheio, da cisterna; claro como 
cristal e cintilante como diamantes. Poderá ter interesse que o leitor saiba que, 
tendo em vista o que se segue, a água foi tirada da cisterna quando o rio Ohio se 
encontrava baixo, portanto não havia mistura de solo, etc., que lhe conturbasse a 
pureza. Bem, o Jim queria apenas um copo cheio de água e eu dei-lho. Ele levou-o 
para baixo da mesa e, em cerca de dez minutos, sentiu-se o cheiro mais forte de 
aromas procedentes de baixo daquela mesinha, que eu já tinha sentido. O odor 
encheu a sala e quase deixou a atmosfera imprópria para respirar. Porém, não 
apresentava o menor vestígio de enxofre; e isso foi um consolo por eu poder 
suportar tudo excepto o cheiro de um carvoeiro. Tal, eu sempre receio, queimará 
para sempre com uma chama azul, ou expiará por combustão espontânea; por isso 
sempre tenho uma sensação de insegurança sempre que me encontro na sua 
presença. Mas não houve nenhuns pequenos jatos de "chama azul” ao redor da 
mesa sob a qual a água se encontrava escondida - nada, apenas o cheiro de 
especiarias. 


Em dez minutos, Jim entregou o copo de vinho, cheio de um leite apimentado, 
segundo me pareceu. Era um fluido limpo e branco. Cheirei-o com cautela, como se 
fosse sais amoniacais fortes (tenham sempre cautela com o cheiro dos sais 
amoniacais, ou poderão pensar ter sido atingidos por uma fisgada); mas era 
agradável! Eu gostei bastante dela; isto é, o odor que exalava não era desagradável. 
"Suponha que eu o prove”, disse eu, dirigindo-me à sra. Hollis, que ficou surpresa 
com o suco. 


"Não, pode ser veneno!" 


"Em tão pequena quantidade? Nunca! Eu provarei isto, ainda que possa perder a 
minha língua com isso!” E assim provei-o, e o gosto que apresentava era muito 
estranho. Era um gosto estranho. Foi diferente de um beijo; e ainda assim 
lembrava algo do tipo: por ter começado, de imediato, a fazer explosões invertidas 
sucessivas com os lábios, algo como beijos extravagantes. Como uma gota de 
hortelã, transmitia uma calidez difusa e pungente à língua e ao palato. Foi um 
estimulante excitante que fez com que as glândulas salivares segregassem 
copiosamente. Em poucos minutos, a boca ficou novamente confortável e eu estava 
preparado para dar uma opinião. 
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Como vinho, a julgar pela cor e qualidade dos vinhos padrão, aquela bebida 
espiritual era um fracasso, pelo que eu informei Jim. Ele deveria ser mais capaz que 
isso, se desejasse competir com o “Casamento de Ouro” de Longworth, ou com o 
"Muscat" de Werk. Mas já não era água! Era um fluido transformado, uma coisa 
entre a água e o vinho, que nenhum homem confundiria, a menos que fosse tolo do 
juízo e destituído de sentido. O Jim sentiu-se bastante envergonhado com aquela 
experiência e prometeu renová-la na noite seguinte. Como me cabe simplesmente 
registar factos, eu não vou fazer comentários sobre o experimento anterior; ainda 
assim não sou insensível ao interesse que as mentes ponderadas lhe associam. 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XXII) 


“Meu caro amigo, - Há gente que vem aos nossos círculos saturada de uísque e de 
tabaco. Essa gentes gera um magnetismo ruim e um odor tão desagradável que os 
eflúvios mais desagradáveis da Terra dificilmente se poderiam mostrar mais 
ofensivos aos nossos sentidos. Tentamos aproximar-nos deles, mas o seu fedor faz 
com que nos retiremos, enjoados e enojados. Que os homens pensem que devam 
brutalizar-se dessa maneira antes de poderem ouvir “as vozes daqueles que lhes 
foram queridos na vida, é uma pena, e um entusiasmo humilhante. Tais pessoas 
certamente vivem na cova de Ashur, onde o verme não morre. 


“Ó homens! Farão de vós próprios demónios? Nós temos muitos assim no mundo 
espiritual; não nos enviem mais. Despertem dessa condição antinatural e aspirem a 
uma vida melhor e mais elevada. Não insultem nem lamentem os vossos amigos 
que deixaram as suas moradas agradáveis, e que tentam tornar claro à vossa 
compreensão a realidade do pós-vida. Todos vós necessitais da garantia que lhes 
trazemos de uma vida superior. Assim, para o bem de todos os envolvidos, não se 
rebaixem mais. Se pudessem ver as hostes de espíritos que se acham acorrentados 
à Terra pelos seus vícios degradantes, a vagar, ano após ano, pelas assombrações 
das suas impurezas, você prefeririam, em vez disso, implorar pela aniquilação. 


“O vosso círculo de ontem à noite foi desagradável e doloroso para nós. 

Nós não nos chegaremos — nem podemos — àqueles que estejam sob a influência 
de bebidas intoxicantes. Nós não podemos fazer nada de bom por eles, e fazem-nos 
muito mal. Quando virem encontrar dessas pessoas no círculo, suspendam-no 
imediatamente. Eles ofendem nossas melhores naturezas e sufocam a inspiração. 
Se tais pessoas não se incapacitam propositadamente à nossa presença, elas 
precisam sofrer as consequências e o remorso que virão mais tarde. 


“Mas que elas nos procurem através das condições adequadas, e de bom grado as 


asseguraremos de uma vida após a morte. Os seus amigos espirituais estabelecerão 
a sua identidade e lhes transmitirão mensagens de amor e encorajamento. 
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Implorem aos que vierem para se reunirem como seres puros, prontos a envolver- 
se carinhosamente nos nossos braços, se nos permitirem que o façamos. Você fez 
bem em rejeitar o dinheiro deles; e pudesse você ter escutado o aplauso dado pelos 
espíritos-anfitriões que os rodeiam, quando você repreendeu estes poltrões, e teria 
percebido o quanto nós apreciamos o seu mérito. 


Josefina” 


Jim Nolan não ficou satisfeito com o seu esforço miraculoso de transformar água 
em vinho; pelo que pediu que o experimento fosse repetido. Assim, no crepúsculo 
da noite de 22 de Abril, um outro copo de vinho, dois terços cheio com a mesma 
poção de cristal da cisterna, foi colocado diante dele, e logo foi levado através da 
abertura, para debaixo da mesa. 


Em pouco tempo, digamos, cinco minutos, a Sra. Hollis queixou-se de tonturas e 
expressou desejo de adiar o experimento de momento. Implorei-lhe que ficasse 
quieta, que o pior já passara e, disse-lhe que se ela desmaiasse, prometia jogar-lhe 
um jarro cheio de água no rosto, indiferente ao sacrifício de tanto vinho em 
perspectiva. Mais uma vez, um odor começou a emanar por debaixo da mesa, que 
foi-se tornando mais forte a cada momento, até que a atmosfera ficou carregada, 
como que numa destilaria de altos vinhos. A Sra. Hollis foi ficando melhor sob a 
inalação daquele vapor espirituoso; mas u comecei a sentir uma sensação de 
dilatação das veias e artérias da cabeça, indicando a aproximação da asfixia. Abri a 
porta para admitir ar fresco, o que pude fazer sem sair da cadeira ou tirar os olhos, 
nem por um só instante, da médium. Em dez minutos, o experimento foi concluído 
e o copo de água - ou vinho, como preferirem - foi colocado pela abertura, na 
cadeira. O fluido apresentava-se límpido e incolor como quando foi levado para 
debaixo da mesa, mas exalava um cheiro vínico forte, e o Jim escreveu: 


"Não lhe toque, ainda não terminamos.” 


Foi novamente levado pela abertura e, em quatro minutos, reproduzido; mas desta 
vez, um vinho claro, transparente e de cor âmbar! A transformação estava 
completa! Eu provei-a; apresentava uma mistura agradável ácida e doce e 
espirituosa; acreditei que, se fosse usada em quantidades iguais com vinhos 
intoxicantes, teria um efeito no sistema vascular precisamente análogo. 


Eu engarrafei esse vinho, e agora encontra-se nas mãos do professor Wayne, o 
conhecido químico, para análise. Se a sua fórmula de ingredientes for recebida 
antes de este capítulo ser impresso, vou inseri-la aqui; se não, então o experimento 
deverá ser considerado apenas como uma curiosa transmutação de água, que 
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"Olhou para o rosto do seu Criador e corou.” 


A prosa simples desta experiência está em que Jim Nolan usou de um processo 
químico na água e fez dela um vinho. Se eu não soubesse disso, eu diria que era um 
milagre; a informação é péssima para o milagreiro. 


O valor deste experimento não tem sido uma questão importante na minha mente. 
Eu ouvi em algum lugar que a água fora convertida em vinho, e só queria averiguá- 
lo por mim próprio, conquanto eu tivesse a oportunidade, se a coisa era prática ou 
não. 


O experimento seguinte feito à mesa foi com um livro. Eu tinha comprado, ao final 
do dia, um pequeno volume de "Ensaio do Papa sobre o Homem," e tinha-o no meu 
bolso. Não fora aberto; então coloquei-o na cadeira, e Nolan colocou-o debaixo da 
mesa. Depois que ele fez isso, eu disse: 


"Você consegue ler esse livro em baixo da mesa no escuro?” 
As pancadas deram a indicação de uma resposta afirmativa. Eu disse novamente: 


"Por favor, leia uma passagem, escreva-a na lousa e indique a página do livro onde 
a passagem pode ser encontrada.” 


Em poucos minutos, não excedendo dez, o livro foi colocado de novo na cadeira, e a 
lousa voltou a sofrer batida, para o retirar. Eu peguei a lousa e li: 


"Pág 46: 
“O felicidade! o fim e o objectivo do nosso ser.” 


"Pág. 48: 
"A ordem é a primeira lei do céu.” 


Abri então o livro nas páginas acima descritas e encontrei as palavras citadas em 
cada página, exactamente como havia sido representado que devia. 


Não desejo qualquer testemunho mais convincente que me prove a presença de 
uma mente instruída debaixo da mesa - uma mente que tinha olhos para ver, mãos 
para servir e cérebro para compreender - do que é fornecido pelos experimentos 
com o livro e o relógio. Não é objectivo para a minha escrita que chamem a esse 
espírito mente. Mas chamem-lhe de algo; Dêm-lhe um nome que não se irão 
envergonhar. Não tenho argumento a contrapor, com o qual todo homem ou 
mulher ponderado já não esteja familiarizado. O veredicto do leitor deve repousar 
sobre os factos do caso. A retórica é estúpida com a impressão da sua presença e 
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todo discurso elaborado é desprezível. Deixem de lado o preconceito e vejam esses 
factos diretamente de frente. Não nos afastemos da verdade. 


“Uma visão de seus pés nevados 
Vale o trabalho de uma vida.” 


Com toda a cautela que pude exercitar, não consegui formar bons círculos para os 
espíritos. Um bom homem vinha a fim de organizar uma sessão e ele representava 
os seus amigos pessoais como adequados; acreditava que o fossem; mas quando 
entravam no círculo escuro, os espíritos descobririam que essas pessoas, com 
frequência, estavam todas equivocadas. Felicitando-me a mim próprio por ter 
arranjado um bom círculo para os espíritos, na noite de 22 de Abril, — se eu tivesse 
alguma dúvida — sobre o assunto durante a noite, a dúvida foi posta de lado pela 
recepção da carta seguinte, na manhã seguinte: 


(CARTAS DE JOSEFINA. Nº XXIII) 


“Meu caro amigo — A minha carta esta manhã será curta, já que a nossa médium 
está muito exausta. Quando ela esgota o seu magnetismo, ela só consegue 
dispensar um pouco; vou ter que adiar a muita escrita até que ela se sinta 
completamente restaurada. Segunda e terça-feira foram dias muito exaustivos para 
ela, e essa é a razão para eu escrever tão brevemente a pouco hoje. 


“Na noite passada, pouco bem foi realizado no círculo. Os presentes eram 
simplesmente egocêntricos e egoístas, numa medida incomum. São as ervas 
daninhas e as silvas que encontramos a crescer pelos caminhos da vida; e objecto 
de pena só de ver. E, no entanto, são no mínimo dois terços da raça humana. 


“Ó sabedoria! como tu deves ser cobiçada! O que será a riqueza sem ti? O 
conhecimento é o salvador do mundo, a ignorância é a sua maldição e o diabo! 
Ajude-me, meu amigo, a despertar nas almas dessas pessoas uma percepção da sua 
fraqueza. Arranque as ervas daninhas e os cardos da ignorância pela raiz, que 
crescem nas suas almas; então a luz e o calor espirituais irão acelerar as suas 
naturezas subtis para a vida. 


“Você fez muito por nós, meu bom amigo. Estamos-lhe gratos. 
Josefina” 
Reconhecendo os homens pelo seu valor, não discriminei uma classe de pessoas a 


quem os ricos e as borboletas da moda da vida chamam párias mas concedi uma 
sessão a nove deles, na noite de 23 de Abril. Se o Espiritualismo não conseguir 
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erguer os caídos e confortá-los ao seu coração, não será melhor do que as igrejas, e 
merecerá ter a sua vida como a de Cristo esmagada, como foi por parte dos 
corações empedernidos do paganismo moderno. 


Esta gente falava inteligentemente; e foi questão de espanto vê-los tão capazes de 
acolher as sublimes verdades da doutrina espiritual. Foram entoados dois cânticos 
que foram acompanhados por parte dos espíritos, a seguir ao que tiveram início as 
conversas, que se prolongaram por duas horas e meia. Durante esse tempo, doze 
espíritos falaram à vez aos diferentes membros do círculo e deram os seus nomes, 
ou então se identificaram a si mesmos. As conversas foram puramente pessoais e 
de carácter privado; mas produziram o melhor dos efeitos. Na manhã seguinte 
mereceu os seguintes comentários: 


(CARTAS DE JOSEFINA. Nº XXIV) 


“Meu caro amigo, — O vosso círculo na noite passada foi composto por gente que 
está bastante desenvolvida espiritualmente, apesar de não possuir o que é moda 
dizer uma educação religiosa. Quando os amigos deles vieram assegurar-lhes a sua 
presença, foram recebidos com o feliz espírito do amor confiante. Foi isso que 
abriu a avenida para as suas esferas e permitiu que a luz brilhasse nos seus 
corações. 


“Todos os que vieram ontem à noite foram embora mais felizes e melhores. Eles 
souberam que os anjos se encontram no seu seio. Fico sempre feliz por ajudar os 
voluntários, não importa em que estágio na vida elas ocupem, ou onde o mundo as 
coloque. Havia luz do sol nos seus corações e alegria nas suas almas, tanto os 
espíritos como os mortais sentiram isso. 


“Para um grande círculo promíscuo, foi o melhor que vocês tiveram. Essa gente 
sente, esta manhã, que a tampa do caixão foi erguida da face dos seus amigos; e que 
esses seus amigos estão com eles, a amá-los com um amor mais forte e uma afeição 
mais purificada. Ó, como me sinto muito feliz por ter trazido a luz do sol a essa 
gente e lhe dar lições que as conduzirão a planos mais elevados do pensamento e 
as prepararão para condições de vida mais afortunadas! Poucos estão tão 
peculiarmente situados quanto eu. Todo o amor do coração de mulher precisa ser 
mobilizado enquanto eu conduzo esta gente para fora do deserto do erro e da 
agitação. 


“Você está a ajudar-nos mais do que qualquer outro mortal em nos proporcionar 
boas condições. Ficamos felizes quando temos um círculo harmonioso. 
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“O círculo da noite de segunda-feira fez-nos muito mal — mais do que as palavras 
podem traduzir. Depois disso, evite toda essa gente. Isso causou muita dor, já que 
envolveu muitos outros espíritos. Ó homens! Quando aprenderão que a vida tem 
um propósito maior do que a satisfação das vossas paixões? Deixem que nos 
aproximemos de vós e lhes contemos sobre nossos lares. Nós lhes traremos boas 
notícias, mas não arruinemos o trabalho que estamos a tentar realizar. 


Josefina” 


Josefina fala de um círculo de parias com elogio; ainda assim, em contraste queixa- 
se de outro que admiti na noite de segunda, que era composto de cavalheiros (?) 
dois dos quais são membros zelosos de uma Igreja que está em moda na Rua Nove. 
Foi um desses membros da Igreja que se distinguiu ao cantar os cânticos no círculo 
com um hálito a whisky que nem os espíritos nem os mortais conseguiram 
suportar. Mas a mulher da calçada devia ser avaliada como mais espiritualmente 
desenvolvida do que os membros da Igreja de boa posição na sociedade, conforme 
se denotou da parte mais estranha da comunicação ed Josefina. 


Tendo tido início a 24 de Abril e prosseguindo todas as noites daí em diante até ao 
1º de Maio, os fenómenos registados nos dois últimos capítulos foram 
reproduzidos na presença do Sr. Plimpton. Alguns deles, e outros, ele reportará 
num capítulo subsequente, em que especial referência será feita à medida que eu 
redigir as ninhas anotações. 


Os testes com livros foram repetidos em condições mais rigorosas do que aquelas 
que detalhei, conforme será visto pelo relatório do Sr. Plimpton. 


No dia 25 de Abril, um círculo às escuras foi formado por Isaac F. Smith e a esposa, 
o Mestre Walter Smith, Robert Leslie, George W. Newman, e dois outros 
cavalheiros. 


Na presença dessa gente, as vozes dos espíritos ajudaram no canto de diversos 
hinos, após o que se dirigiram pessoalmente a cada um dos presentes, e deram um 
testemunho indubitável da sua identidade. O Sr. Smith e a família foram 
peculiarmente favorecidos pela presença de uma data de amigos, que falaram livre 
e inteligentemente sobre os seus assuntos familiares e a relação que tinham com 
ele. Um espírito disse que o Walter era um médium, e que se sentasse a uma mesa 
em casa, e tivesse uma lousa ao pé, ele obteria escrita. 


Eu tenho desde então recebido mensagens de espíritos por intermédio da 
mediunidade desse rapaz, e o teste do relógio e da contagem do dinheiro foram 
dados prontamente como tinham sido na presença da Sr? Hollis. Previ uma 
carreira extraordinária para esse rapaz como médium espiritual. Os espíritos 
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foram principalmente entrevistados, durante a noite, sobre questões que tocavam 
a sua personalidade, e deram um testemunho notável que lhes favoreceu a 
identidade. 


Na manhã seguinte, a sessão foi brevemente comentada da seguinte maneira: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XXV) 


“Meu caro amigo, — O círculo da noite passada foi bom, embora os membros dele 
tenham exigido mais testes pessoais. Dificilmente os teria deixado mais satisfeitos 
se os seus amigos tivessem dado toda a história das suas vidas. Um teste de 
carácter indiscutível deveria ser suficiente para convencer uma mente razoável, 
mas uma data não se revelará suficiente. 


“A nossa médium está muito esgotada para escrever mais esta manhã. A pobre 
criança tem um trabalho pesado a fazer hoje, e receio que ela dificilmente venha a 
ter forças para o fazer. 

Josefina” 


No dia 26, na presença do Sr. Plimton, o experimento do tambor foi repetido; após 
o qual ocorreu o seguinte: O pano da abertura a foi sacudido e gradualmente 
empurrado como se por uma baforada de vento. Sob o pano pode divisar-se uma 
luz espiritual, que gradualmente se foi tornando mais luminosa e condensada, até 
se materializar uma bela flor. Quando se completou, foi projectado longo o 
suficiente na sala a fim de expor à vista a mão completa em que a flor era segura. Aí 
permaneceu para uma inspecção mais detalhada meio minuto, antes de se retirar; 
mas em breve voltou a apresentar-se. No espaço de quinze minutos, a flor foi 
apresentada nove vezes, a uma média de meio minuto cada. Não tínhamos a face a 
mais do que trinta centímetros da flor. 


Torcendo um pouco a sua posição, a Sr? Hollis foi capaz de ver essa materialização, 
a primeira que alguma vez testemunhara. O tamanho, a forma e a cor dessa flor 
parecia-se com os da Roza Vermelha Holandesa (Hundred-leaf). Foi dito que a mão 
era da Sr? Mary Plimpton. 


Subsequentemente, duas mãos de espíritos tocaram tambor com baquetas, fizeram 
um nó num lenço de mão, fizeram soar uma campainha na sala — não debaixo da 
mesa, note-se — e a seguir deixaram duas impressões, uma de uma mão grande e a 
outra de uma mão pequena, em dois pratos de farinha. 


Um círculo às escuras foi feito a seguiras manifestações da mesa, composto por seis 
homens que vieram enegrecidos pelo suor, odor a carvão, petróleo, alcatrão e 
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outras abominações que tais que respondiam por uma combinação de odores tão 
ofensiva que os espíritos rapidamente ordenaram que voltássemos a acender os 
lampiões e dispersássemos a ‘companhia’. A moral desse fracasso está em que as 
pessoas não deviam ter hábitos puros, antes de entrarem numa sala de sessões. E 
porque não? Tais indivíduos teriam vergonha de entrar numa igreja nos seus trajes 
imundos; de facto não seriam tolerados na Igreja de Cristo ou de São Paulo um só 
Domingo, nem que fosse um bom dia para se vestirem. Por falar em vestir, e outras 
questões que tais, a seguinte carta foi redigida à mesa, na manhã a seguir ao círculo 
dos imundos: 


(CARTAS DE JOSEFINA, Nº XXVI) 


“Meu caro amigo, — o sábado envolveu o seu manto de escuridão ao longo de uma 
semana cheia de ansiedade e cuidado para espíritos e mortais. Luzes e sombras 
alternaram-se durante a semana; mas as sombras caíram duramente no nosso 
caminho. 


“Outro dia brilhante abriu os olhos para o despertar de uma nova semana. Que 
possa ser uma semana de proveito e de prazer para todos, é o meu desejo sincero. 
Que a luz pela qual nós tão sinceramente oramos, venha! 


“Quantos há que não entendem a verdadeira relação que o espírito e o mundo 
natural mantêm uns para os outros! tampouco compreendem as condições que 
melhor estabelecem o intercurso desses dois mundos. Receio que tudo o que possa 
dizer sobre o assunto não traga qualquer proveito, pois poucos percebem a nossa 
presença real, e menos ainda como nós trabalhamos para lhes dar provas de nossa 
personalidade. 


“Em vista de todas as circunstâncias relacionadas com o intercurso espiritual, fico 
surpreendida que você receba tantas comunicações espirituais quanto recebe. 
Reina tanta intolerância e preconceito e ignorância no mundo, que a nossa tarefa 
de superar isso é maior do que pode imaginar. 


“Se as manifestações que damos aos cristãos fossem dadas a selvagens pagãos, a 
sua verdade jamais seria questionada. Aqui, no entanto, nossas mensagens são 
injuriadas e a nossa presença negada, por elas entrarem em conflito com os vossos 
sistemas de teologia, que não têm fundamento de verdade ou princípios eternos de 
direito e justiça. Examine os frutos dessa teologia. Que efeitos tiveram sobre o 
mundo? — sobre a sociedade? É uma contemplação temível. Por toda a parte 
prevalece a suspeita, a falsidade e o crime. Os laços da irmandade são destruídos, e 
cada membro da sociedade é tornado presa e vítima do outro. A alma de um pagão 
se esquivaria a fazer com que seu vizinho cometesse o erro que essas pessoas 
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esclarecidas estão infligindo diariamente aos seus semelhantes. Não enviem os 
vossos missionários para o exterior para fazer dos selvagens civilizados. Eles têm 
tanta humanidade nos seus corações quanto os homens e mulheres cristãos e são 
bem mais felizes. Existe por toda a parte descontentamento entre o vosso povo. A 
educação falsa desenvolveu falsas relações de vida. Examinem os princípios sobre 
os quais a sociedade é super estruturada. Dinheiro e vestuário são as vossas 
divindades gêmeas; a avareza e o egotismo, as suas criadas. O que acontece com a 
fraternidade universal sob tal doutrina? 


“Mas o que pressagiará tudo isso? Infelicidade! Logo irão ouvir falar de acidentes 
financeiros que irão deixar a alma sórdida da nação aterrorizada. Fanatismo e 
intolerância religiosa está a preparar-se para um terrível conflito com o espírito 
liberal da época. Guerra - guerra flagrante - está iminente! Os pobres se revoltarão 
contra os ricos e exigirão uma divisão dos seus despojos ilícitos. O 
descontentamento que existe no vosso seio é uma evidência erro; e todo erro é 
corrigido mais cedo ou mais tarde. A luz surgirá sobre os entendimentos 
obscurecidos dos homens, e então o mal perecerá. O véu será rasgado e a luz 
brilhará resplandecente das ameias do mundo espiritual. 


“Permaneçam firmes! O espiritualismo revelou a podridão e a inutilidade dos 
credos. Eles têm sido uma maldição em vez de uma bênção para a humanidade. O 
novo governo do mundo causará uma reviravolta na Terra, que abalará os alicerces 
das coisas. O fanatismo e a superstição fenecerão! A verdade, a honra e a justiça 
viverão para sempre! 


Josefina” 


(CARTAS DE JOSEFINA Nº XXVII) 


“Meu caro amigo - Quando falamos sobre o ostracismo social, atacamos um dos 
fortes suportes que sustentam a sociedade, e a própria pedra angular da Igreja 
militante. Aqueles que apoiam a Igreja e que, pela Igreja, são sustentados, atraem 
os seus mantos sobre eles, e dizem aos seus companheiros pecadores: 'Sou mais 
santo do que tu! Sai do meu caminho! É verdade que partilhamos da mesma 
herança de luz e de vida, mas não me posso permitir estender-te a mão do 
companheirismo. Meus amigos haveriam de me ver a fazer isso! 


"Mas vejamos esta questão do ostracismo social de um ponto de vista diferente, e 
vejamos como está cheia de malícia. 


“Aqui está uma mulher refinada, de impulsos nobres e puros e da natureza mais 
sensível. Ela valoriza a sua reputação para além de todo o preço; e, pela sua 
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benevolência e carácter imaculado e vida irrepreensível que leva, ela é amada por 
todos os que partilham da sua amizade e estima. Ela não podia convidar a censura 
sobre si própria ou os amigos com um acto ou pensamento incomum. 


“A ela foi dito: A sua boa amiga e vizinha é uma médium-espiritual; se você 
procurar a sua presença, você irá novamente ouvir as vozes dos seus entes 
queridos perdidos - aqueles cujos olhos fechou quando a morte lhos furtou ao seu 
abraço. Vai até eles? 


“O seu amor é forte e grande a tentação. Talvez esteja a pensar no rosto da sua 
mãe, com cuja voz sonha, com os olhos meio fechados, enquanto a donzela sonha 
com os beijos do seu amante. Ou, pode ser que a memória de uma criança querida 
tenha sido despertada, cuja respiração suave ela quase sinta no seu coração. 
Quererá ela ouvir o seu acento de voz carinhoso novamente? Sim! sim! sim! Até o 
fim do mundo ela seria capaz de viajar para ouvir as suas encantadoras vozes e ter 
a certeza de que ainda vivem. Ela cede ao impulso humano e busca a presença dos 
seus queridos. Ó arrebatamento! ela ouve-os falar de novo! Que felicidade 
inexprimível essa! Mas agora ela é informada se ela se sentar num quarto escuro 
em casa, o seu amado poderá vir e conversar com ela, e trazer-lhe as mensagens de 
amor da terra do verão. 


“Sem qualquer concepção de malícia, ela conforma-se às instruções, e finalmente 
os sussurros baixos dos seus queridos são ouvidos. Oh, que prazer! Oh, que 
felicidade de reverter a sua perda e ouvi-los falar do mundo maravilhoso além! Ela 
fala dessa maravilhosa verdade aos seus associados e amigos, esperando que eles 
partilhem do arrebatamento da sua própria alegria. Mas, ai! ela encontra seus 
amigos desinteressados e a ausentar-se um a um, até que na sua mente é forçada a 
dolorosa convicção de que ela é evitada. Eles tornam-se reticentes e selam os 
lábios em silêncio, até que os seus corações se tornam amargos. Ela é posta de lado, 
vítima do ostracismo social! 


“É em vão que ela pergunta: 'O que foi que eu fiz para ofender os meus amigos, 
para que eles me tratem assim? Tenho-lhes sido infiel em actos, palavras ou 
acções? Ela inclina-se como se estivesse acometida pela peste; e depois que o ferro 
ter entrado na sua alma, ela é animada da verdadeira dignidade do carácter 
feminino e leva uma vida livre de tal intolerância. 


“No vosso círculo na noite passada vocês tiveram um filho de pregador e um 
apostador. O primeiro expressou o preconceito que sente contra o último, por 
causa da sua profissão. Vamos olhar este assunto de um ponto de vista mais 
elevado. Nenhum homem é obrigado a jogar; mas se ele consentir em correr riscos 
pela obtenção de dinheiro pelo virar de uma carta, ou perder, é uma questão justa. 
Se ele perde, simplesmente uma parte ou todo o seu dinheiro esvai-se; ele deverá 
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lutar por mais e cultivar a sabedoria. Ele não está incapacitado. A avareza é o 
pecado que o assedia, se não for o entretenimento. 


“Mas, e em relação ao pregador? Ele incutiu-me erros na minha alma, o que 
requererá eras a arrancar; ele trespassou-me com dogmas e arruinou-me com 
credos, que se colarão a mim por muitos anos, até que eu finalmente os 
desaprenda. 


"Deixem-se reger em todas as coisas pela razão. Não permitam que o preconceito 
lhes envenene a fonte do pensamento puro. A profissão de um homem pode fazer 
mais mal aos seus companheiros do que profissão de outro; mas qual será a pior? 
Tenham cuidado com o que decidem! Os instrutores do erro não são inocentes; e 
quanto ao jogo, quem dentre os vossos santos convencionais está inteiramente 
isento dele? "Correr riscos” é uma máxima comum nos negócios. Apólices de 
seguro de vida e propriedade são apenas as baralhadas e os lances dos jogadores 
mercenários. Não serve para condenar precipitadamente. Embora eu não deseje 
estender qualquer pedido de desculpas pelo erro, ainda assim é justo dizer que o 
jogador frequentemente não é pior do que aqueles que os condenam ao ostracismo 
social. 


Josefina.” 
(CARTAS DE JOSEFINA Nº XXVIII 


“Meu caro amigo, — Fico sempre sempre feliz por lhe escreve, e antecipar a lição da 
manhã (como você gosta de lhe chamar) com prazer. 


“Há vários dias atrás, na minha carta, fiz alusão ao conflito que se aproximava. O 
mundo espiritual está a produzir isso. A verdade do intercurso do espírito em 
breve será entendida no geral; e como as pessoas obtêm um conhecimento dos 
factos da vida do espírito, elas deixarão de ser influenciadas pelos romantismos 
dos sacerdotes. A fé deixará de as conduzir, quando elas tiverem um conhecimento 
positivo a guiá-las. Será então feita a tentativa de sustentar as Igrejas, recorrendo à 
invocando da acção legislativa para coagir o povo a adoptar o seu sistema espúrio 
de moralidade. Isso produzirá o conflito. Os golpes da revolta estender-se-ão a 
todos os lares. A questão irá revelar-se sangrenta e duvidosa por um tempo; mas as 
hostes espirituais, dispostas ao lado da direita, opor-se-ão ao amargo fim e no final 
triunfarão. Eu contemplo essa luta com tristeza; Ainda assim, quando olho para os 
grandiosos resultados, sinto que é certo que deva ocorrer. 


“Os experimentos da noite passada foram bem-sucedidos; outros seguirão um 


carácter tão interessante quanto antes da médium ir para casa. Eu tenho 
procurado o manuscrito do seu livro. Eu gosto do seu método directo de dizer as 
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coisas. Muito tem sido escrito sobre o assunto do espiritualismo; mas factos 
simples contam a melhor história. A verdade deve ser contada com o mínimo de 
adorno de palavras possível. Apresente-a à visão da mente tão nua quanto puder. 


Josefina” 


A Srê. Hollis sentou-se à mesa das manifestações, ao crepúsculo da noite de 29 de 
Abril; quando, após alguma conversa desconexa, eu coloquei um maço de notas de 
banco na cadeira, e pedi aos espíritos para me dizerem o exacto montante que 
comportava. O maço foi em breve levado para debaixo da mesa, e, após alguns 
minutos, foi de novo colocado na cadeira. A lousa foi ao mesmo tempo batida e 
levada, na qual foi escrito: 


Cinco notas de vinte dólares, $100 00 
Quinze notas de dez dólares, 150 00 
Vinte e duas notas de cinco dólares, 110 00 
Quatro notas de dois dólares, 8 00 


Três notas de um dólar, 3 00 
$371 00 


A declaração estava inteiramente correcta, embora eu não tivesse conhecimento da 
quantia de dinheiro que o maço tinha até que mo fosse revelado. Foi feito o 
comentário de que os espíritos tinham tido uma oportunidade favorável de o 
ignorarem se sentissem estar a fazer uma operação bancária. Ao que Jim 
rapidamente respondeu na lousa: 


"O dinheiro não tem valor aqui. As distinções que a riqueza cria entre os homens 
fenecem com a morte. No mundo do espírito não têm existência." 


“Pois,” disse eu; "Suponho que ricos e pobres se encontram num terreno comum.” 


"Nem por isso,” disse o Jim, "a sabedoria cria distinções; mas os vossos homens 
ricos não têm o monopólio da riqueza do espírito. A razão disso está em que, o 
dinheiro não a pode comprar. O mais humilde na vida pode gozar da maior 
abundância, e desse modo tornar-se no mais exaltado nos conclaves dos grandes e 
posses e dos grandiosamente bons. 

É uma joia rara, para ser abrangida apenas pelas provações, pelo sofrimento, e pela 
morte. Não presta qualquer tributo à riqueza, nem homenagem no santuário do 
erro.” 
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Após o que for a escrito, nenhuma manifestação se deu durante um quarto de hora. 
Nem sequer uma batida, a anunciar a presença de um espírito. Por fim, a abertura 
do cortinado começou a mover-se como se fosse soprado por alguém que se 
encontrasse debaixo da mesa. Após alguns feitiços do género, eu ergui o pano, o 
que me proporcionou uma vista ininterrupta do interior da câmara escura. Mal 
tinha prendido o pano no topo da mesa quando uma substância sombria apareceu, 
e pareceu encher toda a abertura. Não consegui distinguir o que era. Retirou-se da 
abertura, e num minuto ou dois reapareceu; só que desta vez definido mais 
claramente. Podia agora ver tratar-se de uma mão de espírito, com a palma da mão 
voltada para cima; os dedos mostravam-se adornados com cordéis de pérolas de 
vários centímetros de comprimento. Na mão repousava o que se parecia com o 
medalhão de Napoleão. Era o ornamento que eu tinha vito no gabinete, uma dúzia 
de vezes, no pescoço de Josefina. 


A mão movimentou-se para trás e para a frente diversas vezes, o que induziu um 
movimento correspondente no colar de pérolas. Eu coloquei a palma da minha 
mão na cadeira, onde esses fios me passaram uma ou duas vezes pelas costas da 
mão. De seguida voltei-a e formei uma taça com a palma, onde a massa de pérolas 
foi pousada, por um instante, e de seguida retiradas para debaixo da mesa. Pedi 
que fossem colocadas na mão do Sr. Plimpton; mas o experimento estava no fim. 


Essas joias apresentavam um peso considerável; pelo menos foi o que eu pensei na 
altura; mas desde então quase me tenho persuadido a mim próprio de que foi o 
toque consciente que me deu a impressão. Se não estivesses à espera do toque na 
altura, tê-lo-ia eu reconhecido como reconheci? Quanto à questão do peso e do 
toque, não estou certo, mas a sensação de ver com precisão é confirmado pelo 
testemunho actual da Sr? Hollis e do Sr. Plimpton. 


As pérolas apresentavam vários tamanhos, e pareciam a esse respeito estar 
selecionadas — as maiores no fim dos cordões e as mais pequenas no topo. Notei 
isso mais de forma particular quando foram usadas no pescoço de Josefina. No 
conjunto havia o suficiente para encher dois terços de uma chávena comum de chá; 
a taça da minha mão ficou bem cheia. Após essa extraordinária manifestação, o 
Nolan projectou a sua mão e antebraço através da abertura e colheu um par de 
tesouras e uma folha de papel branco da cadeira e levou-as para debaixo da mesa. 
Num minuto as tesouras foram postas no sítio e o papel foi entregue. Fora cortado 
no formato de um coração, e nas pregas do papel havia outros quatro formados. 
Esse simples feito requeria nada mais do que duas mãos. 


De seguida coloquei a pesada caixa de música na mesa e comecei a dar-lhe corda. 
Enquanto fazia isso a mesa e o peso que lhe fora acrescentado ao anterior, 
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inclusive a caixa, que pesava mais do que 9 quilos, foram levantados diversas 
vezes, trinta centímetros ou mais, do tampo. Isso encerrou o entretenimento. 


O Sr. Plimpton e eu subsequentemente colocamo-nos na posição da Sr? Hollis à 
mesa, e tentámos levantá-lo, como ela teria sido compelida a fazê-lo caso o tenha 
feito; mas nenhum de nós estivemos à altura da ocasião. Eu sofri uma distensão 
nos tendões do meu braço, com o esforço, tão grave que durante uma semana não 
consegui recuperar. 


Na noite de 30 de Abril o Sr. Plimpton e eu fizemos uma última vez uma sessão à 
mesa das manifestações com a Sr? Hollis. Tínhamos retomado as nossas 
respectivas posições mas passados alguns minutos, foi projectada uma mão 
espiritual a acenar com um lenço espiritual por diversas vezes a alguns 
centímetros das nossas caras. Ele curvou-se, o que nos deu tempo suficiente para 
examinarmos a mão e a delicada textura do tecido, antes de se retirar. Essa 
materialização surgiu por uma segunda vez, quando, a pedido, o material diáfano 
me foi posto na mão por duas vezes, após o que se retirou. Já tinha visto esse lenço 
espiritual exibido no gabinete diversas vezes, mas nunca antes tinha eu estado 
suficientemente próximo para o inspecionar de tão perto. 


A mão e o braço foram uma vez mais apresentados; mas desta vez o braço e o 
ombro estavam revestidos com uma manga de musselina branca. O braço fletiu e 
estendeu-se por diversas vezes, e depois desapareceu. 


Uma mão e um braço mais pequenos foram de seguida apresentados, adornados de 
uma luva branca completa com uma floração ilusória. Foi dito que pertencia à irmã 
do Sr. Plimpton, Mary. A mão projectou-se ao encontro do Sr. Plimpton que, 
entendendo a sua, a viu ser acariciado durante meio minuto. Ele então apresentou 
um conjunto de flores de maçã ao espírito, que foram recebidas com uma 
demonstração de prazer, e levadas para debaixo da mesa. A essa altura foi escrito 
na lousa: 


“A beleza e fragrância das minhas flores favoritas não me dão menos prazer agora 
do que quando pude desfrutar em vida. 


Mary.” 
As flores foram então distribuídas entre o Sr. Plimpton, a Sr? Hollis e eu, cada um 
recebendo o nosso pequeno bouquet da mão do espírito. De seguida a mão 


esboçou-nos um adeus; e enquanto o fazia, a lousa foi projectada por uma outra 
mão, na qual vinham escritas, na letra do Jim Nolan, as palavras “Adeus!” 
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Isso encerrou a série de sessões de manifestação de mesa onde se tinham 
manifestado os mais interessantes fenómenos que tive o privilégio de 
testemunhar. Não é necessário fazer comentários especiais em relação a essas 
manifestações. O leitor, sem dúvida terá escrutinado o registo que deles fiz, 
atentamente. Atei a minha filosofia e os factos juntos na narrativa que agora 
encerro. 


Na manhã seguinte, 1 de Maio, a Josefina escreveu uma carta de despedida. Aqui 
está: 


(CARTAS DE JOSEFINA Nº XXIX) 


“Meu caro amigo, - Mais uma vez o canal da comunicação que temos consigo vai ser 
interrompido. Sinto muito por isso! Foi um prazer e um proveito para nós vir aqui. 
Sentimo-nos gratos pelas condições favoráveis que você nos proporcionou, pelo 
que lhe devo um muito obrigado. 


“Esta questão das condições precisa ser melhor compreendido por aqueles que 
desejam ter comunicações fiáveis com o mundo espiritual. Pessoas de mentes 
delicadas ficam "inseguras" sempre que lhes falam de condições, e ficam muito 
desconfiadas de que algum mecanismo astutamente inventado se ache oculto no 
seu significado. Se não se assustam, tornam-se incivilizados e tratam-nos como se 
fôssemos inimigos pessoais de nossos companheiros mortais, em vez de sermos os 
mensageiros das "boas novas” da raça. Quando uma mãe vem falar com seu filho 
com um acento de carinho, ela é rudemente repelida ou tratada com tanta 
descortesia que se retira confusa e humilhada. Escutei o que as pessoas disseram, 
que, pela grosseria injustificada que demonstraram, insensivelmente mistificaram 
os seus amigos do espírito, até eles se retirarem em confusão. Mais uma vez, via 
alegria feliz e sincera daqueles que tinham certeza de que suas recordações ainda 
eram apreciadas pelos seus amigos na Terra, que ouviam as suas pequenas batidas 
ou os débeis murmúrios com amor e respeito. 


“Ó amigos! entendam a importância das “condições.” Não zombem da palavra; é o 
melhor que podemos empregar para expressar o que queremos dizer. Antes de nos 
pedirem para substituirmos uma outra palavra, procurem entender e esclarecer o 
significado desta. Dêem-nos melhores condições, e então aproximar-nos-emos de 
vocês e contar-lhes-emos sobre as vidas e lares que temos no mundo espiritual. 
Certamente vocês precisam de informações deste carácter, e devem submeter-se a 
certos trabalhos para as obterem. 
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“Ontem à noite fomos capazes de lhes dar algumas manifestações agradáveis na 
mesa. Elas irão despertar um profundo interesse na mente do público. O seu livro 
teria ficado incompleto se não contivesse um anúncio deles. As pessoas estão 
famintas deste tipo de testemunho, o que demonstra aos seus sentidos a realidade 
do mundo espiritual. 


“E agora, meu querido amigo, só posso dizer que tenho a alma repleta de gratidão 
pelo serviço que nos prestou. Adeus. 


Josefina” 
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